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A DIRECÇÃO.

DISTRIBUIMOS COM ESTE NOSSO 4° NUMERO UM SUPPLEMENTO
MUSICAL: Serenada de Cherubim de G. PEIFFER, QUE OS NOSSOS LEITORES
DEVEM RECLAMAR.

Devido ás grandes despezas que a Revista hloderr-na é forçapa a saldar
lnensalmente, pedimos a todos os nossos assignantes o obsequio de pagarem
a 'suas assignaturas no acto da subscripção.

Rogamos tanlbem os nossos assignantes que, por um desvio do correio,
nõo recebam a Revista a reclalnenl aos nossos agentes, nos respectidos Estados.
::_ .....

Aos nossos leitores,
A REVI TA MODER:\'A, fundada com capitaes proprios e realisados, impo~-se o devei' ele crear um novo tupo de

publicação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a educação ar(istica do meio a que se destina e a necessidade de uma
informação completa e illustrada s.oúre tudo o que, actualmente, interessa o espirito puúlico.

A 7'ealisação d'este pequeno, mas d~f.ftcil, programma exigia, antes de tudo, uma collaúoração emminentemente
superior e a influencia de grandes espiritos criticos que, permanentemente, orientassem a sua perfeíta e completa
execução.

Julgamos podei' cli:;er aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solurão d'este proúlema, dando á
nossa REVISTA a valiosa collaúoraçãe de EÇA DE QUEIROZ cuja authoridade é indiscutivel em todo o mundo
culto de BraJil e Portugal.

Em torno d'esse grande nome a REVISTA MODERNA conseguio, ainda, reunil' wn grupo de redactores escolhielos,
d'entre os mais notaoeis da nossa litteratura, os 'luaes, especialisando-se nas diversas secções do nosso jornal, con
servarão a origmalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As QUE3TÕES POLITICA. SERÃO RlGOROSA~mNTE B,\:\,IDAS DO :\'OSSO PROGRDI)U, E A LG TA DE PARTIDOS NÃO E:\'COX

TRARÁ O ME:\'OR ECHO, NAS NO SA' COLU~IXAS.

O lado material que tão justamente impressiona o espirito puúlico e que tanto agrade, aos amadores de puúlica
ções artisticas e úem feitas, incumbe aos ultimos e aperfeiçoados processos da tgpofjrapltia e da gravura.

A variedade da nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escolha cuidadosa e
execução impeccaoel da mesma, será o oújecto da nossa constante attençeio.

E peramos assim, poder ja:;er uma revista verdadeiramente model'na, um completo magazine pela. variedade
dos assumptos e uma iIIl1slrnçiio de primeira ordem, pelo cuidado e prq(useio dos desenhos.

Jniciando uma publicaçeio d'este fjenel'o, não ignoramos as d~fflculdades e as decepções que nos podem acol/te I' ;

ma , sinceramente declaramos que tudo Jaremo para soúrepujal-as e esta somma de sacrijlcios feitos e aquelles
que seremos forçados de fet~er os dedicamos ao Puúlico, em cujas meios collocamos o successo da nossa REVISTA.

A imprensa Portugue:;a e Bra-::ileira, sempre jusla ás ideias Mas e sinceras, estamos certos, dará á nossa.
publicação o lugar que lhe compete.

A Reoista Moclel'na - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para.
o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas à Europa.

A responsabilidade de cada a.rtigo inserido na Reoi ta ModCl'ltct, incumbe ao seu respectivo autor.

A REVISTA MODERNA acaba de obte1' do imminente esc1'ipt01' EÇA DE QUEIROZ, o direito
de publicação de 'ltm grande 1'omance inedito:

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
wna das obras mais interessantes e poderosas que tem prodttzido o genial aulor d'O PRl~1O BAZILlO,

da RELIQUIA, do CRIME DO PADRE A fARO, dos MAIAS e de tantas outms obras-primas da IiUeral'lt1'a
portlf.,7ueza•

Muito brevemente pois, a REVISTA MODERNA começará a publicação - com nlt1nerosa' ("
1·icas .ill'ltStrações - do grande 1'omance :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
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CHRONICA

N
'Ul\'IA praia da NOl'mandia, ao entaL'de~ 1',

deante do mar que lentamenle ad L'
mece, o do ceu ando. apona" resla a

vermelhidão affogueada e ançada do coru 'cante
sol que o 'ulcou, stá estendida 'obro a fina areia
uma familia, o'ozando a magestade e a Ireseu!'a lo
cl'epu 'culo, n'aquelle recolhimento decoro'o quo
compete a qucm alugou um cbalet do 3,000 f!'ancos,
e acarretou de PaL'iz cavallo o carruagon, para
communicar luxuosamente com a Natmeza.

No meio avulta fortemente a Madama, obe.'a,
enthronada 01 I'e a sua cadeil'inha de palha,
com uma boina branca, e, obre o hombros
mais largo' que ancas d'egoa, uma apeline a que
se sente, mesmo de longe, a riqueza e o preço
alto. Ao lado, o marido, magriceUas e molle,
de 'enha apenas na al'eLa pallida, um traço e' UI'O·
Outra fõrma encolhida, com os joelho' agudos con
t"ra o lueixo agud'O é talvez d'um parente pobre ou

.d'um parasita. E a unica linha nobl'e e digna,
ressalta de doi' cães enormes, sontados, om o
focinho para o mar, em desconfiança, na e perta
guarda dos eu donos, attento' úquelle rolar da
vaga, pequenina e lenta, ma que teimo ament
avança para elles, e, I umando e 1'0 ·nando,.

N'o 'ta belloza, o n' ,ta quieta.ão ma"'nifi a,
alguem appareco, atl'ave .'a, vagam a e pen
.'ativamente, por traz, .'obl'e as dUJlA' do areal.
Aos brandos pa, 'sos, immodiatamente, os dou'
cãe ' saltam latindo om furor, arremottem contm
aquelle temerario, que ou 'ou I isar a ar ia do,
seu' amos, e ami! hal' pal'a o mal' dos eu::; amo.'.
Inquieto, o mari lo corre, em largas I ornadas
esguia', de bengala erguida, retendo e ameaçando
os cães,., E então da vasta mas'a da :Madama
rompe um bl'ado rouco, um brado a pera, um
brado ublime: - Imbécile! Qu'est-ce que DOU

•praza

aDe:: à g"onde" ce PCtuL'I'es c/uiri ? E /~ bien! ...
Quct/ul ils mOl'cZl'ont 0/1. jJaiel'a L) l1uJd eill/

O' cãe' L' cal he!'a111 , de raiJo nc lhid , s b a
ameaça balbuciada do ' nllOr, Com o cl 1'.'0 VOL'
"'ado o enhor j'ecolheLI ! a ii' 'b I'ana la
Ivladama, E quem vir ha I a " '1l1clo) pa." u.

Quando eLLe mordel'em e pagará (lO medi o !
grito pl'ecio.'o, na vOL'dad , p I' quo ]1' '!le V~Jt1

I'esumida todas a.' f aldados l'uma alma, m
101' veze', n'um unico bafo d'amgcm, ú csquina
d'uma vieHa, vêm todo' os fedol'es d'ul11 bail'ro
sujo, Desde logo se reconhec que a nedia ma
trona 6 uma rica a, uma al'g ntal'ia, dona ele
bello, pI'edios, com um cofft'e 1 rofullcl0 n Bal/ro
ele F7'Clnça, longamente ac ,·tumada a c lTImandal'
e di p' r, sec amente de 'denh 'a de "Tac,'[\,' e .'en-
ibilidades, moUe e toda de banha II L' fÓI'a, pOI'

dentro toda dma e le ferl'o, O seu.'01 Limont mai'
vivo reside no zelo vio!en to, quasi feroz, pc! .'
I L'ivi!cO'ios de todos os eres quc f::tzem e, tI' ila
mente parte da sua casa - 'obre tudo dos eres,
favoritos, ou p r que lhe affa"" 1~1 o 'apri ho u
pOl' que lhe b nram o luxo. l' 'sla S .'CI' .' favo
ril s ão o' el us ãc', qu avicl nlel11cnl' sc
tomaram o cuidado .'Ul rem elo .'cu V;l"'C) 1;0 'ado
cl' cOl'é.1.çiio, e como uma part 111' lU da 'ua
gorda 'ub.'tancia, Elia e s .'eu . dom; 'i\.'.' on, ti
tuem p l'tanto Universo - o l'est " uma. 'ombl'a
que, como toda' as som! ms,.' pi 'a, ,'e os .'oU.'
[ies querem mord 1', toda a 11 ma ilumana, e

"'undo a idéa da boa Iadama, pertol 'e J "'itim 
m nte ao u ãe.', Que a.' mais I; lIa.' u as
mais uteis 1erna.' fiquem dila 'emuas -ll1aS (lua
os seus cães se regai m, -e atisfaC;'lm, jll'uvand
com a mesma,'denta la vivacidade, aulacia o
louvave! rancor das pel'l1a' eslJ'anlms lUO p dem
tran 'pÔ!' o muro da casa sagrada. E arluellc qu

14 .
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impeça o cães de ferrar, gozar a delicia sangl'enta
d'um rasgão em carne sã, esse, na idéa da ]VIa
dama, será um impertinente, que priva os seus
animaes d'uma regalia e a ella lhe impõe uma
aifronta. Por isso quando o pobre marido de 
pega os ossos magl'os da al'eia fina, e acode,
tropeçando, de bengala tremula, ella fulm ina o
entl'emettido, o'l'ita fUl'iosamente - imbecil! Como
ousou eUe, com effeito, interrompeI' ces pauvres
chéris, no momento ti iumphante em que elJes
vão, os pobres quel'idos, esfrangalhal' o homem
temerario que invadira ao crepu culo aquella
pmia, onde os seus donos 'digeriam, e portanto
dominavam ~ E é elIa então que os chama, quando
elle' lhe voltam. de rabo humilhado, os anima,
os consola, e lhes promette mudamente que, n'ou
tl'a tarde, não serão empecido " mordel'ão todas as
pel'nas a que têm direito, por serem o, cãe'
d'ella, matl'Ona muito rica, muito nedia e muito
poderosa.

Ivan o Terrivel, senhol' das Russia , alimen
tava os seus ursos favoritos com criancinhas de
mama, por que os ursos, pobres queridos, se de
leitavam com essa carninha muito tenl'a, d'um
sabor de leite. EI'a um monstro ... ]\'1as, no fundo,
a alma d'Ivan não é mOl'almente mais mons
tmosa do que a cl'esta bUl'gueza do bouleval'd
Haussmann. Toda a differença está na laI'gLleza do
poder. O sini.'tl'O Ivan possuia a omnil oten ia -
era, por direito, tão dono da,' cl'iança' como do,'
urso., a qLl m podia com a mesma. egurança
atirar uma criança ou todo um povo. A roliça
Madama essa tem a ferocidade sevemmente lirni
tada pela poli ia - e .'ó não offeJ'ece todo. o.'
dias uma perna humana ao dente dos seu.' cãe.
porque ainda é mais egoista do que fel'Oz, e teme
para a sua propl'ia e I'ica pelle as violencias do
Codigo Penal. .. A ua torpe alma, porém, é

genuinamente Ivanica.
Como o velho Ivan ella tem a suprema e de ca

rada indifferença do o1frimento alheio. N'aquelle
bojudo eio não pa' 'ou a mai,' fugitiva inquieta
ção pelo mal que fariam o dou' rOl'moso' bmptos
quando se al'reme 'aram, furio o " pal'a as luna'.
Os brando pa '. os podiam 'er de uma l'iança,
lesviada um momento do amparo da mãe, corr ndo
na aeeia; ou o' cl'um velho, doente, alquebrado,
feagil; ou os d'uma linda e alegre rapariga 110

viço do seu de abl'ochar' ou os d'um mendigo,
ou o. d'um pl'incipe... Que importava á obe a
femea '? Não el'a gente da sua ca 'a, por CJ.u 'on(ra
e' 'a o cães não 1'01111 riam. El'a apena alO'uem
d'outra ca a, portanto da oatl'a humanidade, al-

guem para cães - exactamente como se fo 'se fe
l ra morta em tomo d'um o 'so". « Que tem que
elles mordam'~ » A ardente dãl', o sangue I ingando,
uma larga ferida a curar, não a commovem mais
do que os riscos que o seu guarda-sol de cabo
dourado cava na al'eia. E não ê lropriamente
n>ella g'oslo pervel'-'o e material do 'angue. A vista
d'uma canella Ia 'gada, me 'mo pelo, seus ãe ,po
bre quel'ido'" eria I'er ugnante tt va 'ta lV1adama,
orfenderia o seu amol' ordeiro da' cou, as 'ans e
limpas, ão! o que eUa tem é. oberana in 'ensibi
lidade por todo o 'offl'er quando eUe nãb de. '
manche o seu gozo continuo e regrado da vida, Dàr
que grite e s'estorça junto d'eUa de certo a
emociona, por que a incommoda; e 'oUicitamente
fará tudo (atéempl'estará talvez a sua carruagem!)
para que a dãr vá beIrar para longe, muito remo
tamente, onde os berros não encham o seu aI', o ar
que ella respira, de tumulto e d'agonia. N'i, lo e
differença do barbaro Ivan para quem cemidos,
convulsões, sangue golphando, eram incompa
ravei' delicias, Não. a nos 'a Madama já pertence
ao seculo XIX por e ta delicadeza affinada e edu
cada dos sentido' recobrindo um fundo de senti
mentos selvagemmente crueis; e é d'es:::.as que, fLl
gindo hOl'l'Orisadas d'um dedo que 'e codou e
sangra, pel'manecem mal'moreamente de interes
.,,:tdas e seI ena' deante da mais sombl'ia de.'
gl'aças mOl'aes, O velho Ivan tel'ia corTi lo soifl'e
gamente para gozaI' os seu. cãe' estrancinhando
o homem que passava. A toucinl1enta Madama,
essa, depois dos seu,' cães mordel'em e se acia
rem, de certo se affastaria, com a mão na face
- pam não pl'esenciar, ella tão limpa e calma, os
gemidos, a nojenta carne rasgada...

Mas onde a Madama absolutamente se diffe
rença de Ivan o Terrivel é na cel'teza que tem e
em que foi rigidamente creada, da omnil otencia
do dinheil'O. Quando elles morderem, e pagará
ao medico! E 'ta é a parte preciosa do . eu di lo
illustre. Está aqui toda a moml, e toda a reli
gião, e toda a lei do mundo argental'io, A l'ouella
cromo, o papel aZLlI do Banco, con ·tiLuem as uni
cas realidades do niverso. Só o dinheil'O importa,
só pelo c1inhei l'O o homem soffl'e, só pelo dinheiro
o homem se contenta. Ingenuamente, eJla pensa
que o mordido se não desolaria com o mal da
mordedma, - mas com a despeza do me líco, Pam
quem vive exclusivamente entl'e o metal, no
cuidado do metal, e que por is.'o se metali 'ou,
a pel'da do metal é a unica dãr vel'dadeil'a. Se
os medicos fo, 'eI1 gmluitos, como o ar (unico
dos qualro el mento.' que ainda .'e eonsel'va
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relativamente gl'atuito). esta boa matrona não
comprehenderia que os seus cães cau. assem
damno esfl'angalhando uma perna humana
nem que o homem da perna real mente padece 'se
tmnsto1'l1O com a. dentadas que o estropiavam,
Que lhe podia, na verdade, importar a ferida
desele que o tz'atamento era gratuito~ Não havia
desembolso - logo não havia soffrimento! Suc
cede porém, n'este imperfeito mundo, que os me
dicos são dispendio, 'os : - e, portanto, a nossa
obesa Madama, no fundo da sua obesidade, reco
nhece que os .'eus doces cães, mordendo, fazem
um mal- por que ol'iginam uma de 'peza. Pois
bem, e1la, rica, muito l'ica,paga a despeza! É
exactamente, para o dorido, como se os medicos
fos 'em gratuito,', Que razão lhe resta, poi " de se
queixar (e mesmo de não querer ser mordid )
de ,de que, para elle, d'e.'sa aventura de praia e
cães, não resulta de, 'peza ~ É ella que paga, ma
gnanimamente. Rica, muito rica, pôde bem pagar,
e com gosto, as despeza que os seus cães fazem nas
pemas que passam. Os seu' cães não se I ri vam
.- ella goza. ~~ uma mera tabella de preços. 'e
o cães escavacam um bocado do homem - ella
paga o bocado : se escangalham o homem todo
- ella paga o entel'ro.

E es, e mari lo imbecíl (como ella tão justifica
damente gl'itou) que idéa o impelle, quando assim
cOl're, com a beno'alla irada, ameaçando, casti
gando os cães '? Penetrado dos sãos principios da
'ua :Madama sobre o dinheil'O e o mal humano,
elle accudira de certo, polidamente, para poul aI'
ao homem uma dospeza... rvIas não sabia o imb'ecil
que ella paga sempre esses gastos de luxo'? Com
que direito impede, pai, , que O' seus pobre' que
I'ido. , tran.'portado.' áquella pI aia ele NOI'mandia
pam ai' jal' e recreai" salt m ú.' canella' que' não
são do ,'eu rancho ~ E 'se seu movimento arl' ba-

tado de bengala, nasceria d'ul1"la baixa inqllietaçã
de avarento~ A. sim elJa de certo o pensa- p r i o
o injuría. Retendo os cães o magri lia' . ó I r 
'mou talvez economi. aI' sordidam nte uma onta
de medi o !... Quanto cu. taria o concerL da
perna ~ Trezentos francos ~ E por trez nto rl'an
então elle rouba ao seu' cães um gozo, o os
humilha publi amente, di publi am nte uma
prova de adul1co apê~o ao dinheil'O, n'aquolla
peaia onde alugaJ'aJn lim chalet de tI' . mil fean os,
com cochei ras! 1mb ci I, es andalosament - im b i I!
Mad~ma ao menos mostl'OU a 'ua lal'gu za

o'enerosa - prompta a pagaI' qualquer I ma, pOI'
mais valiosa, que os 'eus cãe, ·on.'umil· m. E "101'

isso que o a ha imbecil e despI' a - p I' lU ,
ao lado d'elle, se 'ent magnanima e s nsivl.
Sim, magnanima, sen.'ivel! Tunca ella bl'utali
saria os seus c'les pOI' elles mo. ·tl'ar m ai gl'ia
forçaI Nunca lla consentiria lUO 110m 111 Ln 1'

dido pelos seus càes deseml ol. 'a 'e li nheil' ,
precioso dinheil'o, na usto'a ul'a elas f I'ida ,1 ...
E talvez ante aquella gl'av o fl'0s a paz elo 1'

pus ulo de julho, que I ntam nte .'e sLal lo ia
sobl'e a tel'l'a e o mar, [\. n dia matr'ona 1'0.'1 i1'8,.'.'e
contente, por que, de.'inter s.'arlam nt , eleant d
eu e do mal', qLle nun'a a convidal'ã jantar'

nem a saudarão no Bois, mostl'al'a magnanimi
dade e mostral'a 'ensibilidade!

E urna fera, uma deselegan te f 1'<, C m aq u lia
defol'midade adiposa que, Ó tem a f ra hU1 [lna,
iuando é femea'? Nã , É uma :Mac1ama :ivilisacln.
do bouleval'd Hau smann. 'óm nt , Oumet ]' 's.'a.'
almas especialmente ecea, o elUl'rl.', m a.'
têm fei to, na sua ela ·.'e, desele o I inad d Lu iz
Philippe, a demo ra 'ia, o pr elominio d di
nheiro, a eclucação po, itiva, e a de 'nclencia do
Evano'elho.

F.ÇA DE Q 1'1 HüZ.
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Canovas dei Castii10

O MARTYROLOGIO politico dos ?omem; illus
tres ,e dos gmnd?s patrIOtas que em
servIço do seu paIz e da humanidade

cairam victimados pela vingança revolucionaI'ia'
veio-se enriquecer do nome glol'ioso de Canova.:
dei Ca~tillo, presidente do Conselho de Hespanha,
assassmado nos banhos de Santa Agueda por um
anarchista italiano,

Depois da era trio te e lugubre dos nihilistas
l'Ll sos, executando a.' suas venelettas pelas salva'
de dynamite e coroando e 'sa serie tragica e tel'
rivel de crimes politicos pela morte bal bara e crnel
de Alexandre 11, nenhum outm I artido, a não, 'er o
anarchi, ta, el'iO'il'a como proO'mmma de combate o
prin ipio revoltan te dos atten tados e da propa
ganda pelo fa to,

Con, aOTando e ta, linha' de re peito e aclmi
ração á m moria do maJ'tyr illu tre, ab temo-no
le commentae a exi ·tencia e o' actos d'e 'sa seita
que levanta pel'ante o mundo o, mais 'olemnes
protestos de I'eprovação univer~al.

Comprehende- e facilmente que no seculo de
ze 'seis e dezesete as gu rras de reI igião, com todo
oseu ortejo inquisitol'ial, fize em nascer r percu,'
'õe' violenta,' que se ma ifestavam por attentado'
qua i ,empre envolvidos em mi ·teriosa' vino'an
ça', :Me~1110 no omeço do seculo actual, a mania dos
rime' politi o pl'Opao'ou- e sem maior cau a, fa

zendo numero o e convicto adeptos, 'endo o
pacato rei Luiz Philippe, verdadeiro pae da bur
O'uezia victima de uma, erie de inexplicaveis atten
tado do,' CJ uae ó por verdadeil'o' rnilagl'es on
. eguiu livl'al'-se.

A que. tão, a tualmente, apre enta-se de um
modo bem differ nle e IWOlwios executores de
,'emelhanle,' monstruo 'idade' não 'abem ju ,titLeal'
o movei que o' impelle a commettel-a',

l\'um 1110ment em que a He, 'panha, abalada
I ela mai,' dum da I'i. s, de. envolve uma epopoa
grandio.·a de aCl'ificio' e abnegaçãe ; quando,
acabl'Lll1hacla I ela.' tl'deza duma O'uerra fl'atl'i
cida, ::; a no! I'e nação de Ca-,tilha e pania o
mundo pelo' recur, o.' inesgotavei de um 'ublime
e hOI'oico patl'iotismo, é, na vel'dade, um vio.O!' o
e vibrante estimulo e, e tragi o pilogo de Santa
Agueda, no qual a figura venel'anda do velho e ta
dista cae mOI'talmente ferida, bl'adanelo como
ulLima e elel'radeil'a saudação um Viva á He pan/w,
entt'ecortado pelo arquejos de uma ral ida ago-

, .

nl3,

Canovas dei CastilIo não podia desejar umamai .
bella ap theo e I ara a sua brilhante exi tencia de
homem de Estado, orador consummado, O'rande
patl'iota e notavel hi, toriadol'.

Da imprensa européa que largamente commen
tou es e lamentavel acontecimento tomamo,
estas notas bioo-raphica sobl'e a individualidade
politica do prin~eil'O ministro da Rainha I egent~,

ascielo em Malaga em '1830, formou- e em dI
reito em Madrid entl'ando para o jornalismo como

redactor da Patria, orgão conservador, Eleito
deputado ás CÔI'tes em '1852 é enviado tre anno,'
depois como governador de adix, Em 18-6 é en
carl'egado de negocios junto ao aticano, 1r I a
rando n'essa o ca 'ião o celebre memorandum
hi ·torico, 'obreas rela:ães da Hespanha e da anta
Sé, memomndum e. te que servio ele bas ao
Concordata,

Em '1 61 figura pela primeira vez em uma om
bina,ão 1?ini teJ'ial,e depois d'e saepocha feZ! arte
de qua. I todos o minist I'io onsel'vadol",
Em '1864 faz pal'te do gabinete:M n om mini ti'O
elo Intel'ior e um anno depoi,' lil'ig a pa ta da'
finanças e olonia' elo ministel'io O' Donnel apre
',entando n'essa o ca ião um II' jecto de I i abo-

lmdo a es I'avidão nas posse " ões ho.'panhola ,
Banido em 1 6 pelaI' volução que lotou a Hes

panha de um govel'no I'epubl i an phom 10, pc rt
pal'a a Fl'ança, sendo encal'l'egado p la x-I'ainha
I 'abel da educação lo jov m Dom Affon o, ao qual
elle pl'Ocmou em pre incul ai' a ua' i I "as I ibe
rae.', Chefe reconheci lo do partido Afr n 'da,
Canovas foi o di I'ector do movimento [ue rO'an i ou
o golr e de estado de Paviad rl'il ando a HeI ubli a,
e em Dezembl'O de '1 74 o pl'onun iament d
malechal 'ampos e elo 0'enel'81 d Riv I'a que pl'O
'lamal'am Arfon 'o XU I'ei da Hespanha,

Primeiro mini 'tl'O do rei, fi ou á fl'ente do o-abi
nete até 1 75, Em '18761'et ma a dil' ção d ne
gocio' publico" lutando contm o movim nt
caI'lista e reprimindo a in url'eição, Em 'J 84, f 1'

ma pela quarta vez um o'abinete, demi, i nando
'e em '1885 pela mMte ele fronso XII e o in icl nt
da oc upaç'ão das ilha.' Carolina.' I la Allomanha,

Em J 90 pela quinta vez e em '1 93 P la sexia
ultima, Canova, tomou a dil'ecção do g v rno, na'
cil'(mm 'tancias difliceis que tod s conh cen : n
interiOl' a agitação anal' hi ta e n exterior a in UI'
I'eição de Cuba e da, Philipina-.

]~ es a, em I'esumidas linha. , a extmoJ'dinaria
caI'l'eil'a cl'esse hom m I olitico, que a m rte vei
colher em pleno labol' e no patrioti 'umll'irn nt
do deve!'. Elle en al'navaa luta da He 'panha ontl'a
as colonias sul levadas, declaran lo om ol'o'ulho
que, « emquar to no' resial' um, 6 hom m e uma
unica peseta paJ'a . u tentai' e defender o' no sos
direitos nós não abandonal'emo uba, 1>

Canova dei Ca, ,tillo não foi sómenie um do
homen de Estado mai con, icleeav i' d' ,te fim
de seculo, ma.' tambem um o'!'and 'l'iptoJ' um
notabilli.'.'imo ] ttrad ' A .'ua « Hi toria ela a a
da Au tria » e a Hi toria da decaelencia da He 
panha l> são obra' de grande saber e reputado
valol'.

Que a memoria d'esse digno e incomparavel ,'er
vidor perdure longamente no coraçã ~'e, 'a n bro
e o'loriosa He panha, que, mesmo expirando, elle

b , dsaudou com um beJlo expre IV a eus.

M, BOTELHO,



A REVI5TA MILITAR DE T5AR5KOIÉ-5ELO

o Tnr e o imperador Guilherme n assistindo ao desfi\1ar das tropas.

,-

tos, e os imperadorcs fizeram as apre entaçõ de est,)'10

- Guilherme II e ua espo a acompanharam os tZo.l'e '

a ])ordo da Alexancll'Ct cru , deixando o IIohenzollel'n,

veio atracar a PeLerhof, onde rica o celebre pala ia que

erve ele re 'idencia ao 'here d'e tado e, 'trangeiro ,

'0 cae de d emJ)arque o imperador e a imperatriz

d' Allemanha foram recebido por 1. do o grande

duque e gl'anue, duqu -za , e á tard t \' lagar um

gl'ande jantar de gala a que a, i til'am todos o altos

per onagen tia ârte e do corpo clip10mati o.

O tzar, ' andando o imperador Guilherme n'nm ioclst

N
o (lia do corrente, ás 1t horas do. manll'l,

o yacht Hohen~ollel'n, tendo a bOl'do o impc

ra lar e a imperatriz d'Allemanha 'enteou no

porto de Cl'on to.cl t, entre duas filas de cOUl'açados

J'U so e ao om das o.1\-as de artilJleria regulamen

tares,

Momento, depoi o yacht rus o Alexandra onuuzia

o tzar e a tzarina ao navio allemão, onde tiveram lagar

a, primeiras cOllgratulaçõe ,

Ao fim de meia hora de repou o, - durante a qual

a, uuas imperatriz trocaram aITectuosos comprimen-

1Via~em ne Guilherme II á Russia
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cOl'tez breve, agradeceu a visita creste monarcha, a

qual, eglmdo elle, arrlrmava mai uma vez as bõa rela

ções existentes entre os doi paize e el'a mais uma

garantia para a continnação da paz européa.

Guilherme n'ra. pondeu, agradecendo a maneira cor

dial e gl'andio a por que o Tzar o recebera, referindo-se

em termo commovidos á honra que o Tzar lhe fizera

nomeando-o almirant da marinha russa e junwdo que

A cidade est:1va embandeira la e, mbora o acolho da

população não fo se do, mai enLhu, ia tico , o gl'and

apparato of{jcial e a fe tas ela muni ipaliclaele c do

govel'no, ba, taram para fazer da vi ita de uilherme U
um verdadeiro acontecimento.

o meio de uma grande aflluencia d povo a oar

ruagen de gala atraves aram a idade até á. caLhedral

de Ped1'o e Paulo onele o imperador e a imperatriz

Jardins de Peterhof. - O. jogos d'agua.

eLle e o seu po' o não ó ajudariam de toda' a ua

f rça, a obra de paz que Nicolau II empr hendera, como

rep lJ iriam a seu lado com en I'gia todo o que ten

ta 'em perturbar ou rompei' e a 1azo

** '"

Na dia s guinLe o imperador a imperatriz Viram

de PeL rhof a Süo PeLersl urgo aontl foram re 'ebiJos no

caos I 'hs autllOritladus Giví ' e miliLar ,,',

depozeram formo a corôa obre o tumulo de Alexan

dre Ir.

\ .. hOl'as da Lard o.' i 111peradores parLiram 1 êU"l

T ar koi" -'" élo oude no dia egui nte teve logar a granel

re\-i .. ta mi IiLar qu foi muiLo brilhan te.

_\5 d 'Z hora os .'obcranos chegaram. U illlperador

Guilherme, m uniforme ru SO, e o Tzar, ambos a cavaJl ,

vieram col1ocar- e ao lado da tribuna aonde a impera

triz a i, Liam ii revi ta,

1\0 mom nto m lue arpo da gual'(b rus.'u ,u

aplJi'oxima\"l, o Lzal' n:io Gollocar-bu -'I 'ua Ir '"le e de '-
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A capella do palacio de Peterho[.

filou deante de Guilhcrm II, por

ua v z, quando appL r eu ao longc

o regimento de Vibarz de que o

imperatlor d'Allcmanha é coronel

honorario, stc galopou ao seu en

contr , e ú . ua fI' nte vei retribuir

ao 'fzar as honras qu . t, lhe fiz 1'<\

momentos ant

A I' vi ta terminou por Ullla carga

de cavallaria xecutada com muito

bt'io pelo '0.. <.lCO., e foi eguida

por um almoço intim na barraca

de campanha imperial.

Em scgllÍda o. oberallos yolta

ram a Peterhof ondc tevc lagar o

jantar e a I'epr entação de gala

no meio do jarf1in magnifico la

Velo ailles ruo sa, brilhantement,c

illuminatlos.

A vista que jlmtamenLe damo

doPalacio ele P terhofeelos eu jar

din ,scrão eguielas no proximo

numero ele outra photographias

nM menos interc sante que illus

tt'arào e completarão a elescripção

do velho e moge toso palacio que

vue abrigar, a pouco dia ele entre

valia, os chef de doi I aizes ini

migos pclas armas e pelas con t,i-

tuiçõc', X,

Jardins de Peterhof. - A ilha Olga.



fi EXPOSIÇAo OE STOC~H.OlilVIo

S
TOCI\.IIOLMO, a Vene~a elo i'{Ol'te, po.· ue

tambem actualmente a sua Expo.'ição Uni
vel'sal; e se esta não ê tão im poetan te nem

tão concorrida como a de Bruxellas, tem em com
I en, 'ação um caracter mai
original e um aspecto mais
pittoresco.

ln ·tallada n'um 'itio de
uma belleza incomparavcl,
o parque de Djw'gael'den ;
cercada pelas aguas tl'an
quillas do Baltico; illumi
nada pela permanente cla
ridade do e tio boreal, a
EXIosição de 'to kholmo
tem tido um verdadeiro
. ucce o e póde marcaI'
epo ha no progre '0 e de
'envolvimento indu.'tria!
da 'ue ia model'l1a.

Quando, vindo em barco,
POl' um do numero'o' 'a
nae' que a(rave sam a ci
dade, se chega em fren te
da i Xl osic;ão, tem-se uma
impl es ão agradavel á vi 
ta de todas essas construc
<:ões le uma aechitectura
extmnha e geacio a, d'um
colorido variado e alegre,
formando um onjuncto
harmonio o, onde o I avi·
lhão central domina pelas
sua propor, ões gigan
tesca

parte mais importante
laExpo. ição é, sem duvida
alguma, o Pavilhão ela In
dustl'ia. E ta constl'U ção,
a maior que se tem feito
em madeira, occupa uma
, uperfieie de 'l7 ,000 meti' .'
quadmdo , espaço enorme
na verdade, mas, ainda as-
sim, a 'anhado para a afliuencLa ~l pl'oclucto que
vieram não ó d todas as provin in.' da Llecia e
da NOl'Uega, mas da Dinamarca e da Ru~:'ia.

Nada mais curioso do que o exame d'es a mul-

tidão de magni6cos e val·iado.' li abalho. 1 'de o
bordado.' que I c.u·ientemente executaram a am
poneza' e. candinava" até ao" precio'o tido.
moscovita.'; lesdo modesto, uten ~ilio.', da.'

o pavilhlio central.

povoaçtlo.' nOl'uegueza', aLé ÚS artisticas 1aixellas
ela] inamarca.

E 'to pavilhão -, dominado POl' UI la CUI ola de
maio de cem metl'o.' de altul'a ladeada de quaLl'

15
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minaretes, no int rior dos quaes fun 'cionam eleva
dore que constantemente obem os visitantes atê
ao terraço uperior, d'onde se di fructa um e plen
dido panorama, não ó da Exposição o do 1aI'que
de Djugaerden, mas de toda a bella 'aI ital 'ueca
com as suas nume1'O 'as o povoadas ilhas, com os
seus pittorescos edificios mirando-se no o 'pelho
azul da . aguas tranquilhs.

Ao lado d'csto pavilhão e. 'Lá o }'luseu do W'orle,
importanto odificio onde se acham e..pecimons da
cultura na ional, instrumentos de agl'icultma,
accessorios de j<.wdinngom, otc., secção muito inte
1'e"8ante I ara o.. agricultol'e' e syvicultores do
centro da EUl'Opa, alheios a esta natlll'oza do
oxtremo n I'te tão difIerente da no..sa.

Perto, 'obr a margem, banhando no canal,
está a eXl o 'içã da po caeia, ando, n'um pêLe
mêLe, muito decorativo, foram accumulados todo'
os apparelho.· de pO' a, e onde a NOl'l1oga o cUl a
naturalmente o primeiro logar.

1as anele o vi. itante e
sente vOl'dadeieamente SUl'

pl'ehendi lo e maravilhado, é,

ao en trato no Velho Stock/wlmo,
om uma e 'plendida recon ·ti
tuição da an tiga cidade, recon '
tituição das molhol'e. e mais
ompleta. que n'o te gonem

se têm foito, um tl'anquillo e
pootico can to onde se e 'quece
dlll'ante alguns momon tos a
in 'ipida exi ·tencia comtompo
ranea, I ara romontar áquelle'
tempo om (lue a ado prisidia
tudo: a an:hitectura, o vestua
rio e a vida.

ada falta a .. ta poqLlonina
idade anLiga: nom os fo ·os

pl'OfLll1do::i, nem a. !Jontes le
vadiça', nem alto castello.

Nas ruas estl'oitas e torLuo
sas a' velhas con. ·tl'ucções
medieva' rivali ..am de bel
J za arc!Jitoctoni a; as fa ba
da . adomada de baixos relo
voo , as jancllas brilhantes de
coloridos vitraes, as arcadas
.'ombrias das lojas, os alpen
dres em ferro forjado de um
grande trabalho e valai" tudo
é de uma pel'feita harmonia
o de tal modo constmido e
acabado, que o vi::;itanto chega

a esquecer que oS'a idade é uma cidade do
panno e de ges '0, e p n 'a antes qu . e' 'e C~ll1to

é um re. ·to de hi ·tori '0 bairro 1i do 'amente on-
ervado.
Pam lue nada falte ú illusão, aecheiros e . 1

dado do 'cculo XVI pa-' 'al11 nas ruas, gUUl'lam
a' parla' das ca as, fazom a ronda obl' a torre de
vigia; ao pas rlue habitante', apI'e' ado, atl'a
v ::; 'am a pea<:a om vi .. to· .. o tum s e a . mulbere..
do povo, cm tl'aj d'e ·::;ct epo ha 1'omola, ve· m
bu 'cm' 'lgua ao poço que no m ia de um Jal'g'o
'I'gu o eu aI pendre lo ferro.

N'um canto, perto de um jardim (lue Jeml ra va
gamente o de Margarida no Fau to, esLá. a 'a.·a
do fel'l'ad r o, m fl'OI1 L , uma o. ·talao·om confor
tavel convida tmn.. unt a vidomar um 'J> d
c l'veja sobro bal "lo florido, ondo :::t.' f1'e-·ca.·
~I'oada" se debl·uçam.

Esta parto la Expo.. i<:ão é c rtal11 nL' ê1 mais

o velho Stockholmo.
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A ponte dando accesso á entrada principal.

onstl'Ll l:-ão 111 feero e ristal no genel'ü de todas
a quo modol'l1amonte têm 'ido feita.; 0, apozar

da impol'tancia la Lle
cia omo paiz metal
lergico, esta galeria
pouco interes'a os vi
sitante.' que viram a'
oLlteas exposiçãe do.
1..111 in10S anno '.

A oXI osição da.' BeI
las-Arte.' () p lo con
tl'[1rio extl'::tol'linaria
monte concorrida.

O, principae ar'tis
tas de Emopa o. ·W.o

• r ah i repl'e. 'cntado . po
la.' sua' m IhOl . tel
la.' e a e. c la e. 'can-
dinava mostl'a n'e.. to

cortamen um gl'ando de..onvolvi
mento o um veedadoil'ü pi ogee .'0.
Em eesumo, a Exposição do Stock
h0111 o é um veedadeil'ü 'U os '0,
e o povo suo 'o, um do' povo.' mais
ho. 'pitaleiros é amavei.· do mundo,
1 óde justamenle Ol'guIIJar-'e do 'eu
trabalho, da sua aeto, da ..ua indus
tl'ia, e, pl'incipalmente, da sua capital
tão alegre, tão cheia de vida!

J. C.

6 uma vasta

A exposição maritima.
A Galeria_das machinas.

conconicla, o é com pena que
se deixa esse retiro on 'a
oTado á poesia dos tempo'
pas 'ados, para continuar uma
visita rapida aos outros attrac
tivos mai modernos e mais
conheci los.

Atrave sando uma das nu
merosas pontes, o aspecto
da Expo.·ição muda completa
mente, bem como o panorama
do iLio, que abrange então
toda a vista do POI'tO do Stoc
kl1oImo, um dos melhores que
se onhecem. É d'e ·to lado que
estão a Galeria elas machi-
nas e o Pcwilhc7,o elas Bellas-Arte

A primoiea, nada tem de notavol;



I

~~~I~~'"?fr~; 1 ~\ UANDO Dom Affonso acordou,

~,-",~.jj.llli.~)~1~~: aos l.)rimeil'os albol'e.· do SO.1
~~ nndo apena , procuJ'Ou debalde
~/l;j.~~ o gUla, que hOI'as antes se dei-

tara para dormil' a poucos passo' d'elle. 
Andará a;ando por ahi - peno ou o explol'ador
- ou tel'á ido prover- 'e de agua, colheI' co o fms
cos para a jomada. E com 1a ien ia o agual'dou
lat'o'o tempo, sob a ventarolas de uma grande
l)almeira, arreando elle me mo o seu cavallo.
Vendo que o in lio não tomava, poz-se a correr
pela matta, de um lado e de OLlLl'O, e aos gl'itos
o chamava: - Jatobú ! Jatobá ! - Bradou, voci
ferou inutilmente; o tapuyo de. 'leal fugira-lhe,
lalgal'a-o, n'um abandono covarde, entre a e-'pes
SUl'a da ílore.. ta virgem.

Dom Affon. '0 'Iamou com raiva: - Culpa minha!
culpa minha! - Bem o haviam pl'evenido que
de. ·confia. 'se do indio; que em temel'idade aven
tmar--'e só com eIJe por e 'sa' bl'enhas bl'ava.. e
de 'c;onheci la'. E revia na mente, fUI'ioso, a extra
nha figura le Jatobá; era e te um perfeito typo
da . ua raça; baixo, gl'O ·so, ma. 'sudo, aba. ·La.·
espaduas, o. bmços e as pema.. de campa ta
mu..culatura, tinham a integra robustez primiLiva;
a' linhas Ilexiv is dos rins, O" movimento' agei,;
e felino' do dor. o, faziam pensar nas onças que
"em. 'el' pl'esentidas avançam e armam, de subito, o
bote; 11a cara acobreada e lu. trosa, qu ralos fios
de bal'1 a mal ensombl'avam, o~ pequenino' olhos
redondos como contas de missanga luziam com
finma maLreim; e o risinho que ele continuo]h
enLI'eabl'ia os bei os mosLI amlo audo lentes de• ,. 1:>

~nthJ'Opophago, era de inspiraI' 'U 'peita ao mais
lI1o·enuo ...

Mas Dom Affon '0 não quiz l'a uvil' on elho. ;
el'a moço e audaz, fOI'te e exllLlbel'ante; os ob.. ta
culo' o in itavam - quanto mais al'l'is~ada a em
preza, mais de tentai-o .. el'ia. ]1 ilho de fidalgo .. ,
neto de heroes, . entindo fel vilhar nas v ia o
sangue dos antigos bandeil'antes, ambicionava
acções grandes; onde acharia o 'ca 'ião pam
elJas, em epoca le paz e mel' antilismo, sem
uma beiJa guel'ra cheia de suq I'eza' e nobl'e

cenas, retintim fino de esp::lrla., pJ'OlonO'ado

clano'or de c!al'ins, I'ibombar de anhões 1'0uco",
~ôI'e .. vivas de uni form . e estandal'te', ..angue a
.l0rJ'Os pelo chão, uivos, gemidos, cant s milil.are "?
'ó, .de c .rto, ignota e l.ano·inqua explol'ação lhe

podia 'aclal' a um temp a sMe de al el' a CLl1'io
.. idade inrluieta de aventul'eiro. Ia. ua a a da
c;idade, em lon."·a noite.. mon t na , cmquanto o
pac fumava tacitul'l1o a um canto, e a mãe.'inlla
e as il'rnans coo iam ou bordavam a redol' da
me..a que a velha lampada fJam I ga alumiava,
o .'eu pen 'amenLo andava por fóra; e 111 'mo
(Iuando Dom Affonso apedava al'i io 'ament- a
mão da noiva, e lh dizia cal ida . tel'11U1'as mal
contida', ella descobria-lhe o ..cmblantc algo an-
io '0, in..atisfeito, c lhe perguntava om angu ·tia:

Que tcns~ que ten tu, que não é' feliz ~ - 'ou!
sou ... r pondia eUe, ma' de um modo he 'itante,
fJue bem o desmentia... E, comtu lo, a. adomva.
Ma.. , omo D m Qui hote xaltal'a-I ile a imao'Í nação
com liv/'o' de cavallar-ia, eile nuLl'ia a sua febIe
intel'ior com livl' . de viao·en.' e navegaçãe...
mal' e.::itava p rt , elle da sua janella o via, Lã
rutilante c azul! Tvla.. o mal" un a', b.ncha.. ,
transatlcu ticos, coma(":tdos o "euzavam em s o·u
ran<;a; piloto' e capitãc.,; conheciam o· contomos
de cada rochedo, de cada banco da ar ia, c,
lua 'i, o capei ho de cada onela; a. tl'ave.. ia'

haviam tomado pa.'seio.. banaes, o mal' el'a um
animal domado ... Para o outro lado, para lá, pal'a
dentl'O, tlcava a flol'esta lUy tel'io:::.a e ..agra la, que
talvez nenhum homem ela sua raça d svil'ginara
ainda; e essa o attl'ahia, es a o hamav·:t com v z
ti'io fode, quando o vent zoava nas opa d ..
ipé.' e dos coquoiro ,que de nao acudi I' ao reclamo
lhe vinha uma dOr profunda ao cOl'a<::ão.

Quando Jatobá lhe appal'ecêra uma tal'de, di
z nela-se na 'cido n'uma tl'ibu le indio·ena.. , e tl'a
zido le lá pOI' um mi. ·.'i nario que o educam, c /1

tundo-Ihe o· coo tume.. e rit primitivos, a vida
da' taba', o· es onjuras dos pa '6', a' l'iqu za' e
virtudes da fJol'a, a' a ada de tigl'e' e tapyre.. ,
a 1e ·ca. demol'a la no' largo rio', o ombate.'
renhido. ao som agudo la inubia' e dos bOl'é',
Dom Affon. o já 'e não p .. uim mais; avido le
minucias, pa 'ava horas a tio com o tapuyo,
fazendo-lhe mil pergunta, uvindo-o narl'ar a
suas proeza. e outros epi. odio' das selvas; e, p 1'
fim, não se I ôde conteI' : propoz-lhe eml· re-
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hende1' om ell a grande viagem, o o indio ac
COrl'eLl pre ::iuro o, Vencondo a resi 'teneia dos
seu, que fi avam n'uma de 'ola;ào horo 'a, Dom
Affon o partiu...

E depoi de cinc dia~ atl'avez la matta ,quando
elle para voltaI' jú nã sabia o caminho, Jatob;l
fÓI'a- e eml Ota. h! indio maldicto! quem o pu
dera en1'or aI' naqLlclle in.. tante '? E por que fu
o'ira~ p r pervel':::iidade ~ polo g -,;t de faz 1
m rrel' só.sinho, ext1'aviado no b 1'1'01' d'e' 'as
bl'enba' quo não gual'dariam nom o echo do 'ou'
del'l'adeil'o' o'emi 10:::i '? com o intento, pOI'V ntu1'a,
de lt' bu' ar o~ eus il'mã de tl'ibu e entl'egal-o
á vom i lade a ..assina do.s ..elvagons, pal'a dO:::i
fOl'ra do mal que o·' bl'an ,tinham feito outl"ora
áquella taçaopprimida '? 1v1a' Jatobá nada lhe I' u
b1:11'a; não cal'l'egara com-'igo as pr vi õe-', nem a..
al'ma '.,. talvoz para dar-lhe en ejo lo d Cendol' a
vida, luetando rudomente contra a' s lLa.' hCl'
vadas o os pondoro 'os tacapes v? Hel'oi:::imo ob.... Lll'

o mal 'inado fora e,"' ; hel'Oi mo sem o'loria e em
ideal, que nem uma lag1'imado amig c 101Jral'ia;
e bem I obre consolo ,'el'ia para e11 lue a tl'a
dição da' tabas o peq etuas-'e nos hymno' belli
coso cantado.' em tOl'no ao po 'te do suppli io,
quando o vel'do li 01' do cauim e o inllO 0"1 Ll
moso elo genipapo fazem delira1' as g ntes pl'imi
ti vas !...

E, ao' ra, para ondo ir~ Dom Affon nã tem a
minima idéa do rumo que lhe convem: tudo O
ogualmento confu,' I ara o' seu,' olhos inexp 1'

tO:::i, naquella região a,', 'ombro a e phanta, ,ti a; o
'ó para não ficar pas-'i vamente immovel- 'ó pam
.. uLal' ainda a' in.. inuaçãe' d' -'a extrema espo-

ranya que, me 'm em face da morte, nLm a no.'
abaneI na de todo - vae vagueando a a aso
por azinhaga' 1'e ondita.. e 'inuo os atalho, , onde
'e de' obrem a o paços pégada' do fem, , fOl'mi

clavei ".
:tv1a', ade, peito do, ou Lenor, - tOI'l'OI' doquom

embora inLI' pido ant O:::i peri o' s reae.', tom elo
apel'ceber- 'e micldamonte ontl'a t da' a' ttaiçãe'
do De.sconhe 'ido, - a cada in.. Lante uma cLll'Íosi
lade inLensa de al'ti.. ta o distrai e da sua modonha

.. iLuaçã, e todos o: sen ti lo.. 'o 1he 1 rendem
úquello' quadl'o' mamvilhoso.. da fl o1'0"ta, lue,
me mo em 'eu,; sonhos mai' hardidos, e11e I ão
previl'a tão belI05, Planuras se 'L1C edem a valles,
valle' a collina'; e p01' toda a pa1'te a Natureza
passa, em Lt'ansiçã 'incontavei~', do I'obusto, c.1
qLlasi bmtal, ao intinitamente delicado o fI-agil. A
vegetação rast ira, as corda entl'al1çada' lo,' i
pós, a nervuda raize salienles embaraçai 1 de
ontinuo o caminho, enredam e con tl'ingem a..

patas do nobre tordilho corredor; tapêtes de fofo
mu 'go, alcatifa' de f1'escas hervas basta, , ondo a
caustica ortio'a e entl elaça á.. inoffensiva a
maml aias, fOl'l'am o ' ólo; erguem- 'e p L' todo.' os
lado , ao' gmpo , columnas de vario estylo',
li .. as e lavl adas, umas erecta e p q endiculal'e '
ao chão, inclinadas outms ao pe, o das f1'onde ' e
do' fm tos; o as copas da' arvore, gio'antes, unin
do-se lá em cima, f'ol'mando profundas I'U mo-

1'0, 'as cupula, ó de longe em longe deixam di
vi ar uma ne ga de aZLl1,

MUI'ur"\~ ja arandá, , colo ','a e medem com
d lo'a li' imo e queil'os; a jurema e, pinho 'a
abmça, em a [el'il" a li a jaboti abeil'a de fructo
negTi , imos; jambo,' le um m01'en cOl'ado '
ca ':1m ás f101' s alvi,':-ima do ajá, e os bago..

.. adat 'd m -rityzeil'o ás favas pI' Las da bauni
lha, qlle LI epa pelo tl'on o mg o ; a Yi toria
Regia, tl'i,umphal o1Jel'ana, expande a ua o'l'ande
uma de alaba 'tm no meio d uma lagoa dor
ment ; nas mal'o'en , 1al'a.. ita inodol'a" ma da
mai' tIna purpma e do omo mai tin , ri m pen
llura las ao o'alho' da 'apupema; e a ol'olla do
mana á, ricas de peIJume, de 'J ontam rox.a, , do
lente, e pou o a pou o e tornam bmn a', No
cal I' abafadi(' d mei dia a ÓI' ~ são mai
bl'ilhanto-', m;)i .. concentl ad ' os al'oma,; om a
i111 pa i -ncia da vida tl'opical, oram ", as f lha..
pare m cl'e' el' vi ivelmente' e a t l'l'a e.. ta11a á
ll'e' ão da emente inflada,' que quel' m bl'O
tal'.., Dir-, e-hia lU a aula' fumam no cH, que
thmibulo flu [uam bmndamcnt , m neado.. por
magica.. mão'; a.. resina' (lue d slizam entre W'

fenda.. da madeil'a' prccio'a ' em1al-'amam a at
mo phel'a; a' acacia 'ylvK,tl'e' o' ácid cajll
rubente.. , os ananaze, Ôl de 1'o..a om o.. eu
ocal'ü' de laminas dura, vertem e' en 'ia varia,

ee tonteante.. , Colibri-'minu~ ulo.. , imr ond ,I'avei',
joia,' alada', este todo,' de 'meralela, OUtl'O, lo
saphim l'llbí, pel'pa....am m rapidez d orolla

m orolla, e, tl'an"porLan lo o p lIen, m n..ageil' ,
ele amol', ão fe undando a::; f1àre.. ' abelha 'u..-
mrante,' - a' mivas jaty, e a' vel'melha jan

dail'a' - sugam-lhes o' alice compondo próvi
das o ..cu mel; mara pol,)' hroma pall'am douda
mente, tu anos de papo amaI' 110 meditam ilen
eio, os 'obl'e os lequ ' da.. bananeil'a . o'aviãe
cOl'tam o ai" velozes, guinchando, ácata de pl'e..a;

na vental'Ola da a1'11aúba, na 'ombl'a r atada
do.. laquaI'ae:', 'abiás antam capl'icho, am nte ...

Do e festiva é a alma das ou as; e omo, e
o não e maga, ..e a 'on 'cien ia 1 s u tragi o
de ,tino,] om Affonso ommungal'ia com ella! Mas
ao' ra a adi vinha ho, til e male[i a; de momento a
momont se sente mai ó, mais pequeno e mais
ft-m:o, QCle póde contl'a a FOl'ça oc ull':t., que POl'
todos os lados o ameaça? As mãos se lhe ansam

f ['em, abrindo caminho atl'avez do o'alho e,
pinhos -, e da lianas re ,i 'tente~; o 'UOI' lhe banha
m fio ' o rosto; e, por vezes, lhe turbam ceI' bm

oxtranbas vertigens. A sÍ1a imaginaçã at I'l'a la
cl,'a a ada I as o I el'igos novos. Pum iI'
eso'uio e colleante, enros ado aos nó de uma
palmeira, elle cuida vel' a giboia podel'osa, lUO
em breve o ha-de d voral', tritumndo-lbe os o ' 'O"
m amplexo tl'emondo. Man 'has d luz sob r' um

tóm d I'mbado lhe fi o'mam o corpo do j 'lgual',
CÔI' de OUI'O velho, mo 'queado de negl'o, lue
contl'a o ,eu peito vae avança1' le guela e..can
carada e agudas pl'esa" ] ara dilacerar-lhe a..
ames, flbl'a a fi bm... E que zunido subi to, ra-

pido, rompe os aI es, e e gueira at1'avez do
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E ·tão agora numa am]la 'Iareit'u; alli l'a O'a
largamente a abobada d . ramo verde'; se d 
cobl'e a va ·tidão 1 0U, já P ntil Ilado le eslI'ella ;
no azul pl'ofLUldo, a lua heia se balouça' e à 'ua

arvoredo ~ ão 'erá a ft-e ha do ..elvagem, preste.
a inocular-lhe na veia os ardol'es infemae, do
'urare~ ...

i ao menos o avallo, seu valente ornpanheim,
ube ·..e dirio'ir-'e por entre a densidão mur

muro 'a e escura d'aCjLlelle de. erto inextricavel!
Mas elle tambem vao'u ia de 'nor
t ado, re eioso de tudo, com pa.. o
h 'itante, e não ousa fitar 'ioão de
revez el tas fôrmas duvidosas que
atrave. 'am abas lue, como o veado
fugiti \'0 ou a cautelosa paca. Estaca
de rep nte, empina- e e
relin 'ha de pav r quando
soa um d'e.. e.. ruido va-
0'05 e enol'me. - pio de
ave 'u ·.. urro 101l0'inO'uo
de cach eira, farfalhar
phrenetico de ramagens
- que aYLlllam e se mul
ti plicam de ho em echo
até aos antros mai remo
to ' da Oore.. ta...

Dom AíTon. 'o 'e detem.
Quanta leo'uas terá an
lado"? E tarú perto, ou
cada vez maio di tante de
LI m si tio Jualqucr habi
tado, de uma cabana de

ultivador, ao meno' de
uma choça de tapuyo mi
'el'aveJ, onde palavra' de

paz lh encantem o ' ouvi
do' orno divina mu ica,
onde a ll'e ença de um
ele conbe ido lhe eno'endre
no coração tran~l artes de
türt1Ul'a [!'aternal ~ O os
qu en ontrou ao pé de
uma aJ'vor - já esbran
quiçado' e puido, , e ao pa
r cei' humano - lhe de
ram rebate ao animo como
'ini-'t]'o pres ntimellto.lm

mutav 1, impla avol, per
mane e diante d elle a E '
pbingo do de.. tino ...

JJ

Chega a noite, I odlm' depre 'a
vem - IUrt i não ha crepu ulo
e n'um momento é todo escUl'idão
o amago la matta, onde o 01, mes
mo em pleno dia, penetl'a a cu to.
Grande fadiga pI'ostra o cavalleiro; ao me 'mo
tempo um torpor jllasi uave lhe retarda o san
gue nas arteria. an 'ado vae tambem o tordilb ;
tro] go e oHegnnte, flõco . de e:::ipuma lhe marejam

no peno, e bOI'dam-Ihe ntr o." d nte
prata.

fI' de
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luz tem alo'uma cousa de campas ivo e calmante,
como esses olhares de mulher santa que curam a.'
f ridas da alma... Pobre viajante exhausto! eis a
alava real que a Jatureza lhe prepara, di. 'posta
acaso a abrandar-se em 'eu favor; o. eu coq o mal
tratado achará tal vez mais macio Jue a IJurpul'a dos
principes o leito d macia relva. Naquell recanto
abl'igado, os ramos se curvam docemente para
protegel-o como um docel di' I'eto; os pa. al'OS,
fartos de chilrear o dia inteiro, calam-.·e no
froux I dos ninhos; só a meiga jmity al'rulha
timidamente uma canção nostalgi a na.' moitas de
ubaia; os gl'illo e as rans baixam de tom o seu
psalmodiar uniforme... B m perto, .'onoramente,
uma cas ata se de'·1 enha de entre rochedos aUI'up
to'; sobl'e as pedras tisnadas a agua resvala em
laro'as fi tas ~:tI'gen teas, de offu 'can te brancura;
plantas bravía cI'escem em torno; tinllorõe. se
dentos se abebem na corrente; lichens ra teiro'
sorvem a limpba gotta a gotta, e, penetl'ados d'ella,
incham como esponjas; pulvel'izações humidas,
movidas pela teIme alagem, refrigeram o aJ', I eja lo
de essencias aromaticas. Embaixo, calma, 'em
impetos, a agua se espraia n'um lago transl al'ente;
a magnolia, sobre elle balouçando-o 'e, lhe semeicL
á tOlla os seus calices de leite intensamente
cheirosos, semelhant a ..eios de virgem apenas
nubil; nenuphams nant s boi::tm com eU e.. ; e, no
fun.do, seixos clarissimos fulgem, encI'u;--tado.· na
al'e!a. "

É vago e carinhoso o mUl'murio da cascata; dil'
se·hiam tl'ova' de velha ama embalando uma
criança no bel'ço. E que é o pobre Dom Affonso
mais que uma debil criança, naque11e el'mo phan
tastico, longe de todo soccorl'o humanaL. Dorme,
dorme! A frescura do orvalho extinguil'à a febre
em que ardes; e o somno amigo... Goza o somno,
o mais perfeito, o mais divino dos I razel'es teJ re
nas, tanto para o que vae cingil' a corôa de rei ao
esplendor do sol, como para o que tem de entregai'
a cabeça ao algoz logo que rompa a manhan ... Já
as palpebras se lhe cermm; tudo ..e aquieta em
derredol', a mesma cachoeira parece emml.lde er ...

Mas, de repente, urna voz harmoniosa terna,
cheia de seducções e blandicias, vibra - a princi I i
submissa, cauta, em surdina, depois aos 1anca. se
eleva, mais nitida, mais forte; e as folhagens Íl'e
mem, e a' nymphéas palpitam, e os manacás e as
baunilhas se evaporam em perfumes, e as mari
posas espanejam lentamente as azas, como rara
voar ... Dom Affonso despeeta. De..perlou ~ Não. Pa
l'ece-lhe estar sonhando. Esta voz! esta voz femi
nina no meio da floresta ~ É uma iIlusão de certo;
qne encantadora illusão !

E a voz canta: Como é bello o moca lranco
adormecido á beira da cascata rumoros~! quanta
fOl'mosu l'a e quanta seren idade ha nas SllaS feições,
nos labias que entreabertos soreiem, e nos cilio..
unidos, tal vez hum idos das lagrimas da saudade!
Como é be110 o mo(,:o branco adormecido! Agua,'
da ca 'cata rumorosa, correi de manso! cuidado!
não lhe perturbeis o repouso! Astros do impene
travel.firmamento, protegei-o; contemplae-o com

pI' picia ma 0 'Í'1! afa 'tae do seu e.~pil'ito o. o'enios
maligno.. , povoae-lh'o le ímao'ens deliciosa. ! Jac)',
mã nos a, mãe doce do. do e.' fru tos, que tão
alto r-1 uctua' na tl!a 'Ôl'te de estl'ellas, tece com
fios de luz diapllana os veo do no . o noivado!
Sou eu (lue t'o ,upplic ; tu sabes que eu o amo e
de cjo; guarda-o immune pal'a mim, Jac,)', mãe
nos 'a, mãe doce do do e' fru to'!

Dom Affonso, d'esta vez, despertou dev "I'a.. , E,
e.'t,imndo .' bl":I,ç'o.' 1011~'amente, com pal'a accu
dil' um sonho mentiroso, sentil! qu alguem o
puxava p -las roupa.
Quo~ er·3, o pl'opI'io Jatobá que ali i 'uI'p;ia le

rep nte '?
Fuja, fuja, meu amo! - gl'itava o indio,
Tu aqui"? paI' onde andaste, d- "o'mçado ~

1< uja, fuja depro.' 'a !
orno me abandona 'te a 'sim O?~

Ah! meu amo! a saudade das matta geande.
tomou onta de mim... .

ia tu não estava' commlgo na mattas
oTande,: ~

- Não, não em o me 'm ; andar ó inho, livre,
dono de mim, ser indio outm'vez, i...o " que el'a !
Mã. Ll não abandonei m u amo; de 10110'e ia
seguin lo; o meu ouviç1o ~no a ompanhava a
mal' ha do tordilho ; e, se houve ..e perigo ...

- Ma' lize-me : quem cantava lla 1) uco tão
lind8.m ntc~

- Ah1 meu amo fllja! Eraa Yara que antava.. ,
clYamdacachoeim, quesoluzosvi8janl s ... Olh'!

'E ap ntava pal'a a a' ata; O'agu jand " com os
olho esgazeados, as mal) libula 'batend le tel'
ror, um tl'em [ convul 'ivo a n.gital'-Ihe 'gTO '
..os membl'Os, a fip-ma de Jatobá tinha uma
expre..são dese..pel'ada e comica, Ao lado d'ell ,
cavallo espetava a' orelha, attento, eSl anta lo.
Uma laridade magnifica ahia ,da' ao'ua', J'es
valando com ellas, illuminava o lago até o fun lo;
o luar dava em cheio sobre a ca' ata; mas não era
do luae tão com 'cante esplendor; es 'a luz j[Ta
diava le dentl'o ... E, to la onvolta naquelle fuJo'ido
sendal, uma sobel'ba mulhel" geande, r I u ta,
esbelta, .. tava de p -., e .. tendia o.. braços para Dom
Affon o. Era uma vordadeiea estatua de, bronze
- estatua de arti, ta genial, - mas om que
ús estatuas falt:a : a alma que Jeita palavl'a ele 'a
bro ha nos lal ias, que atmvez das pe, 'tana,' den 'a,
iem lia na' pupilla', e pal'e e apontar' no,~ pOI'OS a
ca la movimento ... Alta como um homom alto,
dominadol'amente foete e colubl'inamente flexivel,
tinha ella no corpo tl'iumphante a plenitude da
vida phy 'ica, e pI'omettia caricia de endoid er.
Na pelle t.eigueil'a, quasi a lu ta, scintillavam got-
as como pe luenos diamantes; gotla,' amo a, 'tl'OS

lhe con.. lellavam a c ma n gm que, 'alta I ela'
e 'paduas, cahia até os tornozello.. copio 'i 'sirna;
os peitos, J'ijos, bruni lo, como o las Amazonas,
a['Cavam nú,'; uma geinalda de nenuphares lhe
ornava a cabeça, e uma tanga le algas e pe,' 'a.'
lhe protegia os rin .....

- Sou eu, moca bmnco, sou u [ue anta, I ar
que o amor mo faz 'antar. O amaI' ontrou no co-
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ração ~a Yara, que nunca, antes do ver-te, desojou
OUtl'O homom. O amor é amo o vinho gosto'o que
c..calda a.. v ia o alegra o e pi I'i to; mas póde .'el'
tam bem como o veneno arnarO'o que reO' la o
.'angue o traz a morte om agon ia' atrozo,. O
amor torna man..a a mulhel' como a rola da matta
que vom pau ar no meu, 'eio e me afaga os labias
com o 1i ; ma.. tambem lhe póde dar a furia
in 'cn..ata da onça ferida que. e precipita 'obre o
inimio'o, e lhe la ora as a1'11e.. om a. unha acera
da.. e lhe quebra o. 0."0' com o.. afiado dontes! ...

- ieu amo, fuja ou e ·tá perdido pal'a empre!

- Não fujas não, mo<;o)l'an'o! quem)m1a voz
v 111 ao m u r in o me . ntompla, não m foge
mai ... A minha elomina,ão" ubita e etorna...

D m fl'on' omll'ehondia vao'amor~to qu não
t ria Ol'uo'om lo [UO'il" pai' quo a Yal'a tll1ha, como
a, dousas antigas - d u 'a qu m tambem -_o
P I r d -' ravi 'ai' r p ntinam nte o .coraçao
human . EnLr'etanto, l-mI I'OU- e n e 111 'tanto
d . qu deixara longo; um rem I'" agudi imo o
pun o'iu; elle lamou ainda, debat ndo- e com
a fatal i la 1 qu jú pl'e ontia il'r 1aI'ave.1 : .

- Deixa-m iI" deixa-m ir' pam a mmila nOlva,
que me qUI' tan to .. ,

- A tua noiva tem a belleza fl'agiI ela. lama';
o tempo depl'e' a tl'ac:al'á ruO'as na . ua faco CÔI'
do leit ) o lhe apagará o brilh do. olho' azuo '.
Eu tenho a belleza que )'e ·i. to á eelade'; lua e
anno.. pa . am obl'e meu hombl'o e..b lto~ em
o' machucar, como o oIeo escorre obre a ma
deil'a bruniela. o meu arpo cir ula toda a 'eiva
d'estas regiõe fecundas, onde arvoro gigant .
1rotam e avultam, . em que mão e. trang ira e '1 a
lhe emente ou regue talos ainda temo. Eu
tenho a immortalidaele para mim e para aquell
que u amo!

E ·ou vÍl'o'em tambom como a tua noiva; nin
O'uem colheu ainda, u te jur , a primicia d
meu óculo ...

_ D ixa-mo iI', deixa-me ir pam minha mão,
lue se mil'rará do pona e u nã V?lto ... _

_ rvloco bmnco, mou bem luerldo, ao vor
melh l~leu labias como a pitanga, ma. não t "'m
o ..eu a re 'abor; tem o ped'ume J'l'e co do mal'a
cujá, e do sapoty maduro têm a do 'ura 'om tl'a
, o... C mo a 0Taú na, para adol'm c I' o . filhotes..
acolhe 'ob a' neO'l'a.. Iluma, u te acalental'el no
meu r O'aç Ú 'ombra d meu abell0 ne '1'0 como
a pluma::. negra. da gl'aúna!
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- Qu m . s tu, quem é tu, que ha uma hOI'a cu
não te onh eia, e agol'a já não comprehendo
exi ,tir m ti ~ Não é' tu só quo me hama" .'OU
eu que te chamo agora, eu que te estendo n ' duas
mãos e todo R. ti me en t[ ego!

As 'im dizendo, Dom Affon, 'o, a ambal aI" o
rno embdao'ado, n'um arran o de I aixao fobl-il
quasi dolorosa, ia caminhando para a ca cata, A
Yam então, sahindo a meio da. agua, abl'iu o~

bl-aço' pal"a re ebel-o; um orl"i indo ifrav 1 o
qua i imperceptivel lhe adejava á fiàr do" lal ios
rubros,

- Liga a tua bocea ú minha bo ea, amado mou,
o fart.a-te 1 beijo"" - ,'eo'l'cdava e11a, e 1.[ i-

wn 10-0 j ú do en on tl'O ao ._eio; as nal-ina' lhe
I alpilavam como aza d maripo 'a; o I eito ri
jo', bruni los, como o.' lDS Amazonas, ffegavam
violentamonte.

Dom Affon.·o ligou a b cca.'l. bo ea da Yum fa
minto 1 beijos, elogo licou pallido, pallido, cerl"ou
o~· olho, do 'fDllo eu; e ella, apl3l"tando-o mais e
maio n ,'bl"u(:o , ai-r gou- , já mOI-to talv z, I ara
o fund I lago,

m oTancle 'ilen io pail'ou lepoi' ,'obl'e tudo;
só' ou iam o' O' mido' lo pobl e in lio que

ahil"R. de bl-U<;, aterrado, e pavido nitl'il" do
'avalio que fugia a o'alol atravez da fiol' 'ta.

MAGALHÃE DE AZEru:oo,



A Ca~allazia Alle111Ct
o Regimento de Hussards do Rei Guilhern1e

AS margens do leO'endario I he
no, edificada, obre um outeirõ
\'erdegante e piLtoresco, ele\'a-se
a velha cidade un iversitaria de
Bonn, bel'ço das mais be]]as
tradi ções da Germania intel
le tual e patl'ia do gl'ande e

immortal Beethoven,
Homem.' illustres ahi fizeram o' eus e ,tudo', in

do depoi ' occupar na grande Confederação os mai
alto' losto,' loliti s e militare', Guilherme II, o
a tual imperador, abi 1'e 'idio durante dou,' anno;;
'eb'Lúndo os cmsos da Universidade, na qual sedi, '
tinguio como n.lumno intelligente e trabalhador,
guardando 'mpre d'essa pequena cid':l.de pra '
'iana como provam as con 'tante' vi ita-, él ue a
ella faz, saudosas 1'ecordaçõe' de mocidade,

N'uma pequena ollina transformada em jar
dim publico, me 'mo no centro da cidade, domi
nando a planicie e aguas tranqui.lla.' do l'i , leva-'
um monum nto cOJ1.'agrado a um geogl'apho al
lcmã e em cujo pede:tal se lê a seguinte in '
cl'ipção (lue deve naturalmente ser palavra.' e '
'l'iptas ou proferidas pelo mesmo p !' 'onagem :
« O R/wno, 7'io alLem{f,o e n{f,o fronteira da 1Ue
manha; DeliS {{ sim nol-o deLt e nós a sim o gaar
dal'enws », E o olhar I etl'ificado do o' oO'l'apho
patl'iota, pl'Ocul'a no hori 'onte o paiz que come~'a

além do Luxembul'go,
N'essa me",ma cidade beia de uma vida toda

escola!', com as suas rua' e parques continuamente
invadidos pelos grupos alegl'es de e, tuclanL ' em
folga, en ontLam-se a cada pa, o beIlo caval
leiros militam' que na impeccabi~iclade rigoro.'a e
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decorativa do uniforme
pru ,iano chamam a
attenção do e trang iro
cau. 'ando-lhe uma real
e justa admiração.

, ao o officiae' de
Cc Hussards do Rei
Guilherme » o mais
b 110 e mai.· completo
regimento da cavalla
1 ia allemã, o qual do
poi . da guerra de -1810
está de o'uarnição em
Bonn.

Fracção glorio -a da
Prussia guerreira, for
ça de élite e de con
fiança desde os remo
to tempos de Fredo
l'ico o Grande, tendo
empl'e na lucta os po 

tos de honra e de bra
vura, os « HussaIds
Reaes » são legenda
riamente conhecido , e
o seu estandarte tri
color lominado I ela
aguia negl'a, coberto
do medalha que 1'0

lembram o' mil com
bates e batalha, na.
quae-' tomou pal'te, é onthu ia, ticamente saudado,
quando á fJ'ente dos eus gal'b ,'os cavalleil'os, do "
fila pam a revista e paradas de alguma fo 'ta
om ciaI.

O grande :Moltke, que nQ seu cel'ebro de estra
tegista immel'ito nunca achou tempo para dis
cursar, con 'agrou entl'etanto, n'uma festa na
cional organisada em Potsdam, a mais belJa sau-

dação a ','os guel'
J'oi1' " « que r polli
ram a impoiuo 'ielade
d Gaulez e 1 mina-
I'am a 01 va,o·Ct'ia do

o' a o»,
A nota mai ym] a

thica d' ,'e aclmil'a
vel I'egi m nto é a Làu
união amam lagom
quo reina n t1'0 'UP 
1'iol'O. e infcl'i 1'e , om
cia e. 'olcladt -, não
Jazondo i' o ob::itaculo
a uma dis iplina ii I e
ro1io'io,'am nto eguida
no. L1.~ minimo cl
talhes, a qual faz do
militai' pl'll - 'ian o 1,\'
po mai ' P "hto COl'

1'0 'lo d ,'oldu 1
Qua i t do' ol'iun

d d n01'te, -. ox
tl'aol'dinal'io' uvullei
1'0 I al'ociam mais des
tinado a O'ual'ne 01' o
tOl'I'eõ ' elo,'
lo imp riaes flue a
ex I'cital'cm-s <.: nli
lluumonte no mai.' dil:"
fi L: i I as 'o' la e Iui Lu

ção, 'uj ito a um I ng diUl'i tmbulho, O HU::i
'ard Poal a lquil'io uma I l'feiçã tal pelo lado
practi o o uma oberana e c mpl ta inditl' I' n a
pelo lado avontmo 'o, quo, vOl'daeleiram 11to fal
lando, não oxi-,to pa!'a os.'o hOll1en - a monol'
ieléa ele perig , ob··tacul 'ou iml o~' 'ibilida les de
qualquol' natmeza.

A, photographia' instantaneas que acompa-
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nham e ·tas linhas, poderão dm' ao leitor uma idéa
real e preci a sobre e. tes curio issimo.· exel'ci
ci s que con tituem a tarefa dial'ia d'es 'es de t 
mido cavalleil'o..

As va,·ta. planicies que 'e e. ·tendem nos al'
redore. da cidade de B nn, mm'geando a aguas
parda enta do Rheno, ervem de campo ao de en
volvimento e ás manobra dos e. 'quadrães que,
envoltos n'um turbilhão de poeira, executam a,'
mai . bellas e bl'ilhantes cargas de cavallaria. A
mai" altas trincheiras e a . mai . profunda' valia'
ão ob 'taculos facilmente vencido' por essá ma 'sa
'ompacta de uniformes azues que em um só mo-

fo;:;. e 'empre gal'anLido á ava1lal'ia quel' n ataque
na perseguição e me'm na 1'etil'ad,. eno1'm.'
rampa do. caminho de fel'l' ,que e pl'ol noam
muita veze. n'uma di. 'tan ia de centena d me
tro ,cortada em I rodigio a àltul'a e tel'l'ivelmente
inoT mes, con tituil'iam pOI' divel' a' o a iãe",
em momento' bem I iti o, de ataque ou defeza,
um obstaculo impo.· .. ivel a er tl'an. po. to.

E 'sa grand di ffi ullade Oa tualmen te 1'0. '01 viela
p los ultimo' e ontinuos exel'ci io a que. ão ~ 1'

c:ado todo O, l'egimento' da cavallaria '111 mã
01 l'es:1Ín lo d'entl'e ell ,o « Hu ·sard. do R i

Guilhel'm lue, , em mai r exagero, l'eI l'e 'entam

vimento, eleva-se e abaixa-'e deixando rari ima
vezes no immenso ra to da cavalhada um ou
outl'O cavalleiro desmontado.

N'uma futura guerl'a européa é um prin ipio
bem determinado que o prilll:ipal papel cabel'á á
al'tilharia encarregada de enfl'aquecel' e desorga
ni ar as força' do inimigo, vindo depoi a infan
teria e a cavallal'ia, endo e ta na maiol' parte da
veze . encarregada do golI e 'upremo e decisivo.
Para que este resultado final não encontl'a' e
ob. taculo algum, paralisando de qualquer mo]o
a accão de.' e elemento de ombate, tornava- e
necessario que um caminho livre e de. embaraçado

no exercito européo um do.3 t pos mais complet
do cavalleiro militaI'.

Jatmalmente que um 1arallelo não póde exi 
til' ent\'e e se bello montadore-, produ to de uma
on tante e evera di 'ciplina, e a montaria va-

gabunda e beduina do . 'a do Dom, ]
Gaúchos do pam pas e do COLO-bo,lj da m. l'i a,
phantasi ta e laçadores de profi são cheios ele
coragem e audacia, mas de 'provido de uma
ria e nece. aria organi. ação, unico elemento ca
paz da.' grandes re.. isten ias e do bon re ul
tado '.

***



FÉLIX FAURE

Presidente da Republica France::.a.

voada' de batalhõe . aliemà .. e m '0' con ·tante
men to aqual'tolado " em pé de guerra,

À Italia a H ..pan ha e o.. Outl'O . I equen .. paizes
da EUI' I a não po liam offel'ecer a' ondiçã ne
ce":'al'ia' que xigem el'ta' allian 'a',

R "'tava, I i', 'ômente, a França que, pelo 'eu
lado 'e achava n'um ompl to i olam nto, tendo
deixado -'ca) ai' a Au ·tria, de 'prezando a Italia, e
a. oLltl'ns naç-e.. latinas, disputando ..empre com
a ln o'lateJ'/'a na' pO' es ·õe. de ultm-mat' 1'om
1 n lo deAniti vamente om a m 'm '1 d poi~ do
boml udeio do AI xandria, c:eguido do ll'Otecto

rado bl'itannico n EO'ypto
e finalment inimiga irre
conciliav I da Pm ia,
isto é daAIl manha, COll
tm a qual pI' pam e
p ['a 'om pa 'iencia a ele '
rOl'm d . ejada,

Em c ndiçõ tae' pam
um e outr paiz, uma al
liança, me.. mo deC n iva,
imr unha-o e, e o que pa
l'ece mais xtraOl'dinal'io
é que ella não tenha ido
discutida 100'0 depoi ela
guerra de '1870.

ó quan lo Bi mal'k,
I e,-eando que o.. offocti
vo· militar .. la onr do
r'ação GCl'manica não fos
"em. ufficientes para I' 
pellir um ataque do ven
cido da voo pem, organ i ou
a « triplice II disr ondo de
uma força colos 'al e 1'01'
midavel d oito milhãe'
do homon'; ô então é
Ijue ao Pet r'l urg o
PD.riz, atel'rado' dean te
d'o" r aI ..pantalho 'e
apl'es 'aram om ontral'
n'um a cOl'do qual lU I',

O tão 'ympatIJico 'obe-
rano Aloxandre III, jus

tam nto don mtnado o monar ha da ) az, foi o pl'i
meiro a dar a entendeI' ao govemo Francez a
n ce'. 'idado d um accol'do a bom da trancluil
lidado omor 6L . adi Car'not , o com ol1e t da a
nação fmncoza, J'oceb I'am e.'·a· prol O. ·tas 'OIl10
um vel'dadei 1'0 dom lo COLl, e tudo fiz I'am I ara
dosd 10°'0 11.. lidar a allian.a 'alvadol'a, Crons
tadt, Toulon, a vi.'ita imI orial a P81'iz o u vi ita
pI' 'idencial a P ter'1 UJ'go ..ão as data.. ulmi
nantes l' ,·s congl'açamento qu· foram mar 'ada'
pelas mais b"ilbantes fe tas e I elas mai . ruido..as
manifostaçõe.·, Tão mais pel'tencem a numero dos
vivos os doi .. geandos organisadol-es da alliança
fmnco-russa; Impera 101' e Presidento su ubem
na lncta om verda leil'os patl'iota. , o IJI'imoit'o
um pleno vigol' e 'aúde (: victimado por uma mo-

1111 ABA de deixar a CD ·ta· da Fraoca aDIA1~ divi ão naval que onduz 011'0 'id' nte
B Faure ao porto de Cl'On tadt e de

lá á capi tal de Pedl'O o Grande. A ci
dade impel'ial ve 'te-se de gala e deita

luminarias procurando corresponder á fe ta do
Pariz e o soberano autocrata de toda a Ru ia'
põe em movimento a sua fau tuosa ârte para re
cebeI' o chefe lemocrata da Fl'ança Republicana.

E bem cUlio a e original e 'sa vi 'ita, intel'calada
de brilhantes fe.'ta , grandio.'as recepç'-es e impo
nentes revi ·tas, pl'OcLlrandoainda mai.· ~ n. oli lar,
se possivel é, uma com-
binação politi a quo bem
se pôde definir como uma
verdadeira alliança geo
gra{Jhica.

A situação a tual da
~ul'Opa, i to é depois da
guerra de '1810, collo ou
a França e a Ru '. ia em
uma natural obrigação
de se entenderem a bem
dos seus propl'ios e legi
timos intere ·e.. E 'as
duas nações, eram fatal
mente for ;adas a i 'ola
rem- e do accordo Euro
pêo e por eS'a mesma
razão coagidas a uma
combinação qualluer que
impozesse respeito, col
locando-as as im ao abri
go de de.'agl'adaveis sur
prezas.

Na verdade a Ru 'sia,
como potencia Européa e
Asiatica, não podia sem
maior garantia aceitaI' uni
accordo com a Inglatona,
dominadora da India.
As fl'onteira,' do Afghan
e lo TUI'kestan impedi
riam todo e qualquer ar
ranjo, e os incident s do
Herat de alguns anno . atl'az, pondo os dou' paize.
a um pa '0 da guorra, sào uma prova completa
d'e 'a impos.'ibilidade.

Vizinha da Au ·tl'ia, dominou 'ompl'o entre
'ão-Petersbmgo e Vienna uma constanto rivali

dade e uma divergencia completa de vi ·ta.' e do
intel'esses, divorgencia esta, alimentada pola (lue.'
tão do Oriente om gel'al e pal'ticularmonto, lola
inf1uencia que se disputam sobro a ponin.'uh
Balkanica,

Entre a Pl'Ussia e o impel'io mo' 'ovita oxi.'te de
parte a pal'te um 1ronuneiado e .i u.'to tomol',
O e pil'ito militar e conquÍ.'tador dos Hoonz Jl m'
causou, em todos os tempo " uma natueal de..con
Jiançaao .Romanotl'-', e as fl'Onteira laPom l'allia
e da ilesia, da Volh mia e da Litmlll ia o ·tão po-
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o MIKADO

Impel'2dor do Japão,

lestia inespel'ada, o segundo, apunhalado por um
fanatico, cae mOl'lalmente ferido, victima d devei'
até os seus ultimos momentos.

Que os seus successores, 1ns1 irando-se em tão
digno,' exemplos, saibam continuaI-a e ongl'itl! 10
cei-a para maiol' felicidade dos seu povo'.

o imp0l'io do Ni[ pon s, I'econ,·titui lo e levado
ú catheo'oria de potencia de pl'imeim 01 lem, não
quel' d- ixae pR ' aI' com as facilidade que e. pe
l'ava a ingenuidade cIo Snr Ma '-Kinloy, a fam ~'a

annexação do Hawai'.
Se bem que ainda não votaria pela camaJ'as

ameri ana., ella certa-
mente será mais tal'de
em nome do amol' pm
pI'io nacional compeo
mettido deante de um
facto quasi con. 'ummado
e no qual I'ecuar erá
de, homa. E ta é a ol'i
o'inal theol'ia da an
nexações, do prote to
mdo e de outl'a medi
das que se assemelham,
cuj a ma iol' di fficuldado
con i -te em dai' o pl'1
meim pa:; o.

O Japão, pOI' eu lado,
não se confol'ma nem
acceita e e a to presi
dencial sem que condi
ções bem vantajo a. lhe
ejam outol'gada. A

maioria da população
que habita o ar hipelago
das ilhas andwi hs é
Japonesa e o maio fOl,to
commer io e tá na
mão do mesmo . que
I'el' arredai-os pela fOI'ça
é om erteza a peOl' da.
medida. e que el'á fol'
çosament I'epellida de
egual modo.

Os Estado - Unidos,
paea eliminr'1l' sem maior'
tI abalho esse elemenl competidor contra o qual
elles não podem OnCO!'I' I' de l'eLam om a maiol'
em c pemonia uma lei ppohibindo a emmin'mção

e o de embal'que dos ubditos do Mikado no
tenitorio.. xpoliado '\ rainha Kamamalú.

O governo Japonez prote ta onel'gicamente fa
zendo declarar pelo eu mini tro em \, a hinO'ton
que, e tal medida é p ta em pra tica, LJ'es va, os
de guel'I'a da mal'inha impe1'ial I artirã papa
Honoloulou, a capital do reino, com ol'den tel'mi
nante de protegei' a libel'dade de ommel ia e de
movimento dos eu na ionae ,Deante de tão ex
pres iva e ivili ada linguagem, comprehende- e
facilmente que a tall i não fo e po ta em exe u
çao, e Leopoldo lI, r i da Belgica, e encaI'l'eO'al'ú
da arbitl'agem dando razão a quem de dil'eito.

o mal'quez do Ilo, notavol e tadi la Jalonoz e
um do. ol'gan i 'ad I'OS e di I'e to 1'0. da gl I'io.·a
campanha ontJ a a China, a tualmente na Eu
ropa, leclamu a um I'edactol' do um lo' 0'1 ande.
jornao.· Londrinos que vinha em mi,. 'ão'ó le eu
gOV~I'l:-O f~zer onhecer ao' gabinetes OUI' pous
a orlguw/'lC/ade de pl'O edee do. mOl'icanos.)u
o 'eu paiz, pl'epal'ado paea toda a ovontualirlade.·,
não e 'Lava di'po t a ac eitar o m do pelo qual
os E tuelo -Ul1Ielo.· entendom aelmini.'trae o x
r'eino ele Hawai'.

0« "'-Yoek-Herald)) um do. maioe o mais po-
doro' .' jOl'l1a s amel'it.:ano " publicou ultimamente

um ai tOl'io i. si mo ae
ti 0'0 a onselhando ao u
O'overno que abando
nas'e esaperigo'a
oeientação poliU a com
I'elação á que tõe,'
tmnO'eira. e, continúa
me,.mo, « depois de il'I'i
tarmo . profundament a
I-Je panha, pro 'uram s
sob qualquer pI' t xLo
chicana om a Ino'latel'
ra e pl'e 'enL mente! 1'0

vo amo. o Japão IUO r 
pelle om a1Li v z, ac i
ta.ndo toda a on..o
quen ia », A grande I'e
publica-amel'i ana, e
bem que fOl'te e pode
1'0 'a, I'eflecti I'Ú natuml
mente n'es 'e pl'Llden
te.' e . abios on. elh .

O numel'o do,' le on
tento. om çancl a aug
montar . bem 10 ·.. ivol
queo 'mMa -Kinl )'0
seu 'e I' tal'i d'E tad ,
pI'O urem pÔI' um tOI'mo
á a manife ·ta"õe.'
bellico'a e, em razão de
'el' da pade de um paiz

quo, antes de tud I é
pmamenLe commel' ial.

A viajem do ImpCl ado!' d'Allemanha Ú ÔI to da
Ru 'ia é g I'alm nte con.. iLlerada com um a to do
pum COI'! zia e da boa r la õe que entl'elêm
as dua' ca'a impel'iae.

Guilhel'me II apl'e ou- e em tomaI' a deanteira,
pI'ec d nd a viag m do nr Felix FaL1l'e de al
gun, dia" tendo a im o prazer de inaugul'al' a

I'ie de ~ tejo que a apitaI I'us'a consaO'I'al'á
em inteI'1'Up :ão ao Impel'ador e ao Pl'e id nte.

A impI'en a eUl'ol éa espera, el1tl'otant , lU . ua
Mao·e:·tade de vo1La de São Petersbmgo intervil'á
de pleno accol'do com a potencia para a con
clu ão definitiva da paz no oriente, e que a Tur
quia, de iJludida le l da e qualquer prote ,ão
e 'ubmetla ompleLamente á de 1 ão do em-

baixadol'e " Ir. BOTELHO.
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No nosso ultimo numero d mos, no l\oticiw'io'
Illusll"aclo, o retmto elo engenheiro ueco
Andl'ée, e dissemo algumas palavra .,obre a

ani caela expedicção que elle e seu. onipanhei" e111
prehendiam n'e te momento. ín.i ele um mel, é clecor-

,
ri 10 eleI ai.. (lue o. arr jad?.' aer on~uta pal·tiram no
seu balãO, do Spitzbel'g, e, até hoje n nhuma ,noticia
veio il'anquillizar os al~1igo' e' 11 UIIl 1'0 ·os ~d1l1iracloro ,
lue de iodo o ponto.' do globo .. eguem', om o I el1-

sarnento, a perigo' a Yiagcll1 da' 19uiCt:
Quo p n ar?

O oJ'gani adore.: da expedicçü ,muito d'eUe conhe
dorc.' proyados elas regiõe, ai' ticas, mo tram- rela-

ti"" mente confiado. e 'ercno . O balüo parece ser uma

Slrindberg' Andrée. Frrenkel.

verdad il':1 oll'o.-])]'imo. como con tl'UCÇã ; Andrée é um
destemido e xperimen tado aereonauta; os s us doi
companheiro - Fra nk I i"inclli rg" ão de uma com
peten 'ia de un1' ano'u frio' a toda a pr va; qunndo a
Aguia partia, um v nto propicio ]evou~a bl'Undament

para o norte, e de de então nenhuma
tempe tade ou ine p I'Udo. p rturba
Ção foi ignalada na athm ,phel'a
boreal.

Além d'is o, o aereonauta toma
l'am ioela a' precauçõe!' po" iv i .
\. ua barquinho. . in, ubmergivel,
onfortavel e guarnecida do todos o,

in, trumento, arma 'appar lho
n ce' o.rio.' pal'u o cu, o 111 que An
dl'ée ? os u companheiro' sejam
obl'igudos a invernal' m obre os
g ]0.. O mantimento nüo faltal'ão
durante eis meze ou mai ,

É, pois, provavel que um dia proxi
mo, el'um ponto ou out.ro ela terra
habitaelas que cil'cunelal11 a calote
polar chegll~ uma noticia ele f liz
regres o.

** *

A actual cxpeelição aereonautica
polar partiu do porto ele Gothel11
hourgo ii borelo de doi navios: o

veuslcsuncl e o ViI'Úo, e 'pecialmente
afTretad s e acon licionado para o
tran porte el balio, d s a] par lho
pam a proelucçüo do guz hydr genia,
do mat rial para a onstru.cção lo

'1 al'l'acão onde o aeroo tato devia
aguardar v.ento favol'av i , <.la. pro
visõe, , in.'trum nto.' scientifi os, ic.

No dia 30 de maio, os doi,' navio.'
heg'lram ao pitzb rg d pai ele

uma difílcil trav . sia no moia dos
gellls fiuctuante, e do' terrivoi lce
b rg, (Ille navogam habitualmente
n'e.se mal' .,

IUllneeliub.~ll1nie, o: op rurio uecos COl~ tmiram o
colo sa~, ediftcio ele madeil'a anele em breve. o balão ..e
enche, toma:uma f6rl11.a,·s leva, procurando já subir na
athmo phem clara 'fria, .

Entr tanto, Anelt:ée e os 'us companheiro -...:.... no
num 1'0 lo' quaes 'e dev contar 'vedenborg, um não
meno' c !'ajo'o ael'eonuuta que até ti ultima hOI'a e. t ve
prompto a pUl'til', no aso que um dos utro. adooce s· 
prepul'Uvam a barquinho., uma verdadeira haLiLação



o balão « A Aguia » partindo de Spit.berg.
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aerea, onde nada faltava, de de o beli hes ate á cozinha
e onde se arrumavam engenhosamente um numel'O
inl1ndo de coisa necessUl'i:ls, longamente e tudadas e
sabiamente' constmidas para servirem n'esta primeit'a
viag rn aerea atravez do espaço glacial-arctico.

Quando todos os preparativos estiveram terminado.' e
emquanto o vento favoravel não vinha, os operario
constmctore do balão procederam a CUl'io a experien
cia para v ril1car se não havia nenhuma perda de gaz,
ubindo para e e fim obre o balão, n'mna gymna tic;).

diracil e perigo a, e collocando, sobre as co tura elo envo
I ucro ,banda de e tofo impregnadas de a etato le chumbo

á S. M. o rei da uecia, outra aos seus compatriotas e
amigos.

Esta ultima era n'estes termos

« Em conformidade com a no' a d cisão an t riol',
coilleçamo. no domingo 11 de julho de 1 97 it. 10 hOl'a.
3- minuto. , os prepUl'ativos da nos. a a.'cen ão, e n' st
momento,:.í. duas hora e meia da tal' le, e tamo' promp
to.' a partil'.

« el'emo provavelmente impeli ido na di.·ecçüo
I ord-Nol·oe. te, e e p.~I·amo a. im hegar pou o a pou o
a regiõe onde o v nto nos seja mais favoravel. Em 111 u

o balão « A Aguia » esperando ventos favoraveis.

o qual ennegrece, como se sabe, ao menor contacto do
hydrogenio ·uHurado. Esta cu tO'a op l'a.tão teve uma
incontestavel utilidade, pois permittiu reconhe er varia.
fugas do gaz, a quaes I11bora pequ na' tinham uma
certa gmvidade n'e te caso particular de um balüo
devendo pel'manecer no .'paço o maior numero d dias
pos ivel.

Ernl1m, no dia 11 de julho pI'oximo pas.'ado, como o
vento tives. e lil'me na direct,;üo do nor1e e a con
dic ões athmo. phericas fa\'oraveis, Andrée deu a ordem
da partida, c, no momento 1 subir ú harquinha, redigiu
duas men agens de deSI dida e reconhecimento, uma

nome no de tod . o meu camarada, C1wio a no a
saudaçüo mo.i aloroso., a . amigos c ,'l 1 L tria.

« A DR~8. »

Mom nto' d pois A jlgui~ subia nlag sto. am nt no
e. paço. e dirigia- para o norte com uma velocido.cle de
35 kilom tro.' á hora, emquanto do , veushsund todo o.
(ll1e tinham ollaborado a e. ta auda lO. a cmprcza envia
vam um commovido ati us ao te. aer onauta. pro
cUl'avam . guir, 001 o humitIo olhar, o 1equ nino ponto
negro que no horizont lumino b fugia, fugia e de ap
parecia -m breve.

L. S.



NOTICIARIO

o DUELLO ENTRE O PRIl CIPE D'ORLÉANS

E O CONDE DE TURIl\1

O PRlNCIPE I-Iel1l'ique d'Orléans, visitando ulLima
mente a Abyssinia, mandou para o FigCLJ'O cer

tas orrespondencias em que a attitude dos soldados
italianos, na desgraçada campanha de ha dois annos,
era apreciada de um modo particularmente desagra
davel.

O exercito italiano respondeu por um justificado ím
peto de colera. As cartas de ameaças e os carteis de
desafio innumeraveis vieram ao encontro do principe,
já então em viagem para a Europa. O general Alher
tone, o tenente Pini, o capitão Fraga, todos emflm

o principe Henrique d'Orléans.

quel'i;;tm lavar pelo "'mgue Oin ulto feito à sua cOl'agem
e ao eu I atl'ioii mo.

Á ullima hora, porem, o canele de Turim, segundo filh.o
de Amadeu, duque de Ao. ta e rei dc I-Ic panba- enviou
as sua. te temunhas ao prin 'ipe d'Orl'ans que acceitou
naturalmente o desafio.

Ei a acta d' ste. 'ensacional duello :

« Em conformidade com a acta de 14. ele agostu de
L 97, o encontro d ic\ido entr . A. R. Msr. o pl'incipc
d'Ol'leans e . A. H. 1\1 r. o con le do Turim, teve logal'
Ú.' hOI'a' cla manha no bos l lue de "\ au l'ess n no sitio
chamado o Bosque dos '1al'echaes.

« O combate durou vinte eis minutos, cm cinco

ILLUSTRADO

o Conde de Turim.

ataques, dirigidos alternativamente p -lo onde d L on
tief e pelo conde Avogadro.

« Ao primeiro ataque S. A. R. o principe d'Orl an ,
foi tocado na rcgiüo peitoral d'um golpe de e'l ada, nM
parecendo exceder o tecido llular sub-cutaneo.

Segundo a opinião dos me licos, a te 'Lemun!la, d i
di 'am a continuação do combale.

« O· segwldo ataque foi interrompi 1 por causa d'ul11

corpo a corp .
« Ao terceiro ataque . R. cond de Turim foi

tocado na face dor..al da mtto direita por UlU golpe não
excedendo o tecido cellular sub- utaneo.

General Albertone.
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« Ao c[uarto o director do combate constatou que o.
espada do principe d'Orléan tinha a ponta romha.

cc Ao Iuinto ataque, em guida a um corpo-a-corpo
immediatamente reprimido, o principe d'Orléan tendo
r cebido um golpe de espada na pal'te inferior dil'eita do
abdomen, o clirectol' do combate fel, ce 'aI' o ataque.

« Depois de terem verillcado e examinado a fel'ida, os
medicos chs duas pal'tes tendo reconhecido que esta
punha o pl'incipe Henrique em manife ta conelicçõe
cl'inferioridade os Snr . de Léontieff e Moul'ichon pl'O
po eram o fim do combate que foi tel'minado de com
mum accordo.

cc Depois do dueHo, e durante o tratamento da fel'ida,
S. A. o peincipe Henrique, erguendo-se, estendeu a mão
a . A. R. o conde de Turim e disse-lhe:

cc Pel'mitta-me, Mon enhor, cIUe vous aperte a mão.
O conde de Turim apertou a mão do principe.

" Feito em Vaueresson, no Bosque do i\lal'echaes, a. 15 de
agosto de 1897.

cc POI' ,A. R. MS1'. O l))'incipe Henl'ique,

« CO"WE ICOLAU DE LÉONTlEF.

« RAOUL MOURI MON.

a Por S, A R, Ms)'. o Conde ele TUI'im.,

cc CORONEL AVOGADRO DI QUINTO FELLCE.

cc FRANÇOIS VI lNO PALAVICl 'o.

Perante o resultado d'e te duel1o, o genel"l1 Albertone
retirou o seu cartel.

UMA EXPEDIÇAO AO POLO SUL

O RETRATO que junto' publicamos é o do capitM de
navios M. de Gerlache, antigo omcial da marinha

belga e commandante ela expedição antarctica que a
16 do conente partiu de Anvers em demanda do Polo
'uI.

~a OpllllÜO de todos os e.'peciali tas cl'esta orte de

o Capitão de Gel·lache.

empl'ehendimentos, o. expedição que n'este momento
leva a seu boI' lo a bal'co. o. vaI Ol' HelgiCCt é uma da' que
melhor t 1ll1 ido rgani ada e mo.i sabiam nte con
duzido. .

Não foi sem dift1culdo.de. nem cOl'ajo a lucta qu a
nel'gia de Gerbche venceu pOI' fim a apathia e indiffe

l'ença com Iue o seu paiz acolheu a ua idéa.
Havia mais de tr'es o.nnos que a Belg'iCCt devia partil' e

nüo pal'tia falt, de l'ecul'SO e ap i mOl'al, e contud a
soml11a nece al'ia não xc dia ao c nto de réi .

O fim d'e ta viagem de de coI el'La é não Ó approxi
mal'- o mai pos, i\"el do Polo geographico mas tam
bem pI'OCUl'aL' Ll'azer a maiol' Iuantidade 10 'ivel d
e tudo' locae.', obl'e o clima, a fauna, e emum tudo o
que d'e a I' giõe póde intel'essar á cien ia e á nave
gação.

I-\. expedição clul'al'á d i anno.
A Belgica fal'á a ua pl'imeil'a ala em ,anta ruz

da Palmas, uma outra m ~Iontevicl o mrim IUlla ul
tima em Punto. -Ar no. ,no 'tl'eit do Mo.gallJüe', D'ahi
o navio b 19a avo nçal'ú at' o.ond pO', a mni' ao ""'uI e
d lnbarcal'á obre o gelo o capino Gerlach e
quatl'o companheiro, que in\'ernarão a\'ançando para o
polo, emquanto a BelgicCl fal'á dl1l'ante e.'se t mpo tra"c -
ias pe. cas, reconhecimento, etc, "oUando a 1m, cal' os

audazes xplol'aclor no fim cl'uJTI c 'rto tempo.

o A A INO DE CA 'OVAS

N o dia do corrente, em •'anta-Agueda, Canovas
deI astilho, primeiro ministl"O de II panha, lia

tl'anquillamente entado n'um_banco dagalcl'ia elo hotel,

Miguel Angiolillo.

onde tinha vindo repousar- e da pesadas fadiga elo
poder, quando um individuo se aI proximou como para o
c.;ompl'imentul' e llJe descarregou á queima-roupa tres
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tiro de revolver, O ministro caiu mortalmente ferido,
tendo tido apenas o tempo de affll'l11ar, por um derru
d iro grito de - ViVCL a Hespanha! - o acrysolado
amor patrio que fôra a a pi ração e ao mesmo tempo a
força da sua illustre existencia.

O assas. ino, um homem novo, de aspecto conecto e
intelligente, não procurou fugil' nem oppoz a menol' re
si. tencia ás pe 'oas que, tendo accorrido, o prenderam
e maltrataram.

Para explicar o eu telTivel crime, o a.' as. ino disse
ser anarchista, teI' i lo de ignado pela. OI'te para mataI'
Canova. e vingaI' a im o eus companheiro' executa
dos e martyrisado em BaI'celona.

DefeI'ido a um conselho da guerra, este fanatico foi
julgado, condemnado e executado pelo garrote.

Chamaya- e l\IigueL Angiolillo, era italiano, e tUlha
2) anno·.

A TELEGRAPIIlA SE;\l FIOS

QUE)[ 115,0 tem ouvido fallar n'e te grande pro
blema de electricidade : a telegraphia em fios

conducloI'e ?
Edi on, em tempo " occupou- e, ao que paI'ece, d'esla

inLel'es ante que tão, mas o eus e forço n~io foram
cor ado. de ucce so.

Um jovem e intelligente im-entor, o ,'1'. Marconi, cujo
retI'ato acompanha esta noticia, foi, segundo dizem, mai'
feliz, e as experiencias que com o 'eu apparelho foram
[' ali ada em Inglaterra - na planicie de 'ali blll'ye
no can:ll de BI'i tol - deram resultado. de tal modo
sati ·factorio. que o, 'I'. Preece, uma das notabilidades do
mundo cientifico lI'itanl1ico, facilitou e ajudou pela ua
authoI'idad a fOI'maçüo de uma gI'ande companhia que
va exploraI' indu. trialmente a descoberta do ~'. Mar
coni.

Quae erã o resuLtados ]ractic d' "ta tentativa.
A julgar peLa. aml'maçõe, e e perunça do inventor, a
ua ele cobeI'ta nÜQ tel'ia ó uma appli aço na tran mi 

.5.0 do' . ignae. telegn. phico ,ma p del'ia tamb m, m
certos ca o., el'vÍl' ti. emi . àO de ea1uvio Le tri o ,
de uma natureza es] eci 1, paze Le x rc r ' bre ap
parelho el ctrico di. tante' uma influencia apr \' iL:1v'l.

G. Marconi.

o r. IaI' 'Q1Ú falia, paI' ex 111]10, na po.' ibiLidade Le
ol1ummical' o fogo a um navio inimigo, tc.; m·). como

o eu a] pareLho é ainda um 'etil'edo e a .'ua dJ 'I si
çõe desconh 'ida, é itnpo si\' LavaLiaI' o alcanc l' 'sLa

a f(j rmação,
Em todo o ca.'o a inv nç'i.o L j vem itaLian t 111 d'

c I'to ba Lant vaLor, I ai.' cano guiu upal' n'c.'tc· ulti
mo tempos os e. piriLo cuLLiV'ldos ma.' p Ul,;O cnthusias

tas dos salJios inglcze. ,



A
GOl{,A que, brevemente, começam as grande'

caçadas na Em'opa, pareceu-no curioso dar

_ aos nossos leitores a reproducçãO d'e tas bel

]as gravUl'as cynegeticas :

A dua primeiras ão photographia instantaneas

tiradas dm'ante uma partida de caça no ca tello de

VVildenb01'g onde todos os annos se fazem consideraveis

montarias e partidas de caça, e onde se reune uma das

melhores ociedade cynegeticas belga,

E~ta sociedade, verdadeiramente selecta, e fundada

ha muitos annos, celebra, annualmente a festa de Santo

Huberto, por uma grande caçada à lebre e por um ma

gnifico hanquete dado no umptuoso ca tello de rlue

damos a photographia,

** *'

A outra e tampa, l'eproc!uCÇàO de um hello de

enho de Grimm, in erimol-a unicamente como lem

brança saudo.'a das esplendicla.s ca.çadas de 'hantiJly

e elo grrtncle homem de S]Jol'l que foi o Duque d'Au
111ale,

. MARCELLO.

o Castello de Wildenborg.

A Socie<lade RaUye-Oostcamp, - Depois do Hallali,



o DUQUE D'AUMALE E A SUA MATILHA DE CAÇA
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TIRE O SEU CHAPE O SE FAZ FAVOR

Paris. - Jmp. PAUL DUPONT, 4, rue du Bouloi (CI.) (; 9.8.97.



29 e 31.

Passage Jouft'roy

29 e 31.

Passage Jouft'roy

GUILLAUMOT
5rR!i~T!t1')'~' *~ ~'-Xsr~'StT'~~~' TJl1NT'Vt}~Sítt ~.!. ~!RrS~ ~IM 1·~l.~~.

Casa especial de Roupa Branca para homens
p-RANDE paRTIMENTO DE

Camizas - Gravatas - Meias - Ceroulas e Camizas de Meia
Luvas - Lenços - etc.

CASA

SUCCESSOR

rue de la Qlaussée-d'A!)tiD. 6

~ARI S
-':C-I-

VESTIDOS E MANTOS
PEI.iLES.---

),D,~IG@S I~ ~ll~&SZA

p ARA ~ENHORAS

ENXOV AES
ROUPA BRANCA

Esta caza eprincipalmente conhe
cida por vender artigos de muito
gosto e por possuir como freguezia a

, alta sociedade espanhola eamericana.

--- - ---

OS MAIS SOLIDOS.......:u ........ . 0.. . .
-OS~MAIS-LEVES
..................................::::::............................. .... ..

OS MAIS RAPIDOS
......................eeoee.. a .........................~ _..-
OS MAIS BARATOS
Agencia Geral: .30, COl'deny-Streef, lond,'es.

[.e Gél"/l/lt : 1-:. I.\~n.
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LAEmlERT E Cia, Rita do Ouoidor.
CASA GARRAUX, Rua de 15 iVooemúro.
LAE~nIERT E C13, Rita Mari]ueJ de Olinda.
LIVRA.RIA Co~mERcIAL, nua João Al(l'edo.
CARLO. PINTO E cia . • •

\VEI:'OIA '~I ET Cla.

LIVRARIA ESCOLAR.

ALFRED GENO X .
•IOAQOl JOSÉ DE OLIVEIll.\.
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DE
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e outros paizes da. União Postal.
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Rio de Janeiro.
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A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS.
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~SA~~~

Escriptol'io e Administração

48, nw de Labol'de

LIER.A.IRIE NOUVELLE

Boulevco'cl des Itrtlicns

AS ASSIGNATURAS SÃO PAGAS ADEANTADAS

A. REVISTA MODERNA acaba de obter do imminente escriptor EÇA DE QUEIROZ, o direito
de pttblicação de lUn grande romance inedito :

A ILLUSTRE CA·SA DE RAMIRES

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES

~OJR'r'i~A~
A RE:\'(;;'l'A ~(oDl.m:'l.\ assigna-se e vende-se nas principaes livrarias de Lishõn I-or(o (' ('oimhrn

e na Agencia Gel'al - Travessa Nova. de S. Domingos 42-30, Lishoa.

riJ{ecista Moderna
PUBLICACAO QUINZENAL ILLUSTRADA

. .

B3Bf~EEPFeR ~ Mil B€)}~~LHe

Um anuo.
6 mezes.
Numero avulso.

uma das obras mais interessantes e poderosas que lem pl'Odlt~ido o genial a,ulvr d'O' PRaIO B,\ZILtO,

da RELIQUIA, do CRIME DO PADRE A)IARO, dos MAIA.S e de tantas o/tiras obras-primas da litteratura
portugueza.

Muito brevemente, pois, a REVISTA MODER~\ come{-arâ a publicação - com numerosas
e rzcas illustrações - do grande 1'omance

COLLABORAÇÃO LITTERAIUA DOS MELHORES ESCRIPTORES DO BRAZIL E POH.TUGAL
E ILLUSTRAÇÃO AI TISTICA

DOS MAIS NOTAvms DESENHADORES DE FRANÇA, INGLATERRA E ALLEMANHA


